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liA q�art�-feira cum:pr.e
mero seculo a Hepúbli­

ca Portuguesa. É uma, data

que não pode deixar de ser

lembrada pelo, que ela signi­
fica na história de Portugal
e dos vastos territórios espa­
lhados pelo mundo onde (lu­
tua a, nossa 'bandeira, sdb, a

protecção da qual: vivem e

·trabalham portugueses deto­
dos os' credos, confissões e

raças.
Abraçada calorosamente

pela qua!';e totalidade do País,
à República foi saudada co­

mo o regime que, nos livra­
ria dos graves erros cometi­
dos pelá Monarquia. Lamen­
tàvelmente o .rnundo já en­

tão andava muito perturbado
e quatro anos depois da im­
plantação do novo regime,
a primeira Grande Guerra­
uma modesta chacina compa­
rada Com a que se lhe seguiu
-lançou a confusão na vida
política ,do País, agravada
com O facciosismo insensato
de alguns chefes que mais.
cuidavam dos interesses par­
tidários _que das conveniên­
das da,Naçãô', distanciando­
-se Tmprudentemente daque­
les princípios mais ajustados
ao revigoramento da Pátria
e à satisfação das aspirações '" ..

legítimas do povo. Apesar
disso a República sobrevi­
veu e depois do 5 de Outu­
bro foram 'desabando' tantas
monarquias que as 'que res­

tam começam a revestir-se
de euriosidade histórica. 110 mercado de Bruxelas conti-

,
Meio século' .decorrído hão 'nu¡l a escassear a sardinha por-

tuguesa. As de . marca corrente
nos' permite distínguir entre foram transaccionadas a semana­

vencidos e vencedores. Pou- passada na base de 470 Irs. b. 1/11
cos restam dé um e de outro' club 30 mm. e a «remplísseges a

1 d Ob" t _, 500 Irs, 'b., no mesmo formato.
,
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s s_o revrventes i sao Osfiletesdecavalanaquelem!':r-

PLANOS D'E ACT1V,IDADEJa recordaçoes de um tempo cada, subiram (lata branca) de 760
,�', ,

<¡ue 'passou, agarrados ainda, para 780 francos, 1/4 club 30 mm.
,
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honrada e, românticameníe (800francos em latas embrulhadas --------'------�---- _._,-----_,..- .__
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. 'em celofane).aos l, ears _9ue a
.

rasaram os
'

Em Londres, os preços para t<?-
seus coraçoes. Saudemo-los das as qualidades de atum manti­

com respeito e até com ve- veram-se firmes e a�'últimas. cot�­
nenlção' porque respeito e ções .Ioram. de 55 xehns e 6 dinhei-

;..
. .

',' d ros por caixa de 48 latas de 1/2 s,
veneração mer�cem, to os

no cais, e 35 xelins por. caixa de
aqueles que al�mentaram. a 48,1/4 s.

chama do seu ideal com o
.' .....................•. ,

combustível mais nobre que
um homem pode verter na

lâmpada votiva da ara dos
Seus deuses - o próprio
san.gue.

.

Em . face de um planeta
convulso onde a inquietação
do homem, estimulada pelos
progressos-:deslumbrantes da

técnica, cada vez se mostra
mais exigente e mais ciosa
dos' seus foros mentais e CÍ­
vicos, compete-nos a nós,
portugue�es, com tão pesa­
das responsabilidades no

Inundo, mantermo-nos uni­
d9s, em' volta' da bandeira

verde-n.Jbra'l não uma união Isuperficial, desconfiada e Iportanto frágil, mas uma,

união efectiva em 'que exclu­
sivismos, protecçõesre p'refe;:.
rências desapa:J:�çam definiti­
yamente. Assim o exige. o
Interesse ¡nacional. E' acima
deste nada vemos que deva
Ser considerado.

,

MUO �([�ll Novas unidades hoteleiras
concretizam a Operação
ALGARVE -TURISMO' �"DELEG.AÇAO- DE LISBOA

�EVE ser. hoje inaugurada (salvo
qualquer contratempo de última

hora") a biblioteca fixa da Fundação
CalousteGulbenkian, em Vila Real
de Santo António, com a coopera­
ção da Câmara Municipal da mesma

vilL '

,

Esta. biblioteca, está instaladá num

A PARTIR de hoje e até ao fim edifícíõ onde em tempos-existiu o

do corrente mês, está encer- «Café Centen.o», na Praça Marquês
rada a nossa Delegação em Lís- de Pombal, em pleno coração "-da.
boa. Por tal motivo todos os fronteiriça vila do Guadiana efún­
assuntos respeitantes, ao jornal,

.

donará todos os dias úteis, das 17
incluindo a publicidade, deverão às 22 horas, estando a cargo da sr.a
ser tratados directamente com a D. Frasquita da Encarnação Afon-
sede.

.

so �esus.

DO dORNAL DO ALGARVE»

BIBLIOTECA FIXA

doa Fundação Calouste
,

,

Gulbenkian,' 'em Vila

Real de Santo António

pROSSEGUE em ritmo animador a Operação Algarve-Turis-
mo e é de toda a conveniência, porque assim o impõe o

interesse nacional, que 05 organismos superiores, dos quais de­
pende facilitar as louváveis iniciativas qué 'tendam a enrique­
cer turIsticamente o Algarve" nêo demorem nem ernberecern
a valorização das mesmas.

Esta semana visitou a nossa- Província .ume missão inglesá, a

.quel se hospedou no 'Hotel Vasco da Gama, em Monte Gordo
e na companhia dós nossos estimedos amigos srs. eng. M. D.
M. Falconer, representante consular da Grê-Bretenhe no Algar­
ve: e Emíllo Diogo Costa, propagandista entusiasta das nossas

belezas, percorreu alguns locels
privilegiados que deixaram abs ,************************

visitantes "a mais agradável im- Visado pel'a delegaoio
pressão. As entidades. inglesas dé DeMur.
conferenciaram com o presiden­
te. do' Município Pombalino, sr.

Matias Sanches.
.

'

No pitoresco sítio do Barran­
co do Velho, em plena serra

algarvia, dois industriais, os srs,

Manuel Pereira Júnior e Manuel
Ventura Frade, propõem-se cons­
truir um magnífico hotel, com

102 quartos e piscina anexa; e

dispondo do conforto que hoje

� �.�.� � .

o sobreiro' 'pode servir para a' florestaçãO'
de' uma" parte 'da serra, al,garv'ia

VAS DE PE IXE

J'R\ SQBREIRO (Qu-ercus Suber,
VI ·L.) está largamente dissemi­
nado P9r todo' o território de Poro,

tugal continental; segundo docu­
mentos históricos teria mesmo ocu­

pado, 'em tempos remotos, lugar
de relevo ainda maior na arboriza-:

ção do, Pais. O professor Vieira

Natividàde, no seu trabalho «Sube­
ricultura», diz: «Eucontramcs o so­

breiro no Narte, no 'solar do casta­

nhéíro,' do roble e do carvalho ne­

gral; junto ao litoral, do Tejo ao

Minho, luta sem proveito nem gló­
ria com o pinheiro bravo; associa­
-se ao carvalho português na Es­
tremadura, à azinheira e ao píuhei­
ro manso no Alentejo; e vegeta a

par da .alíarrobeíra nas quentes
serras algarvias».
É porém no Sul que a .explora­

ção do' sobreiro tem maior désen­
volvimento, constituindo os monta-.
dos de sobro: Esta distribuição
não deve atribuir-se à preferência

o da Câmara de Loulé é bastante discreto
\

.

anuncia 'a, actualização das taxas tributárias

,>

ti.>EPRÉSENTANT�S das Câmaras
• do distrito da Guarda, aeom-

e panhados do respectívó governador
civil, estiveram em romagem .em

Sagres e visitaram Lagos onde se
realizou uma pequena cerimónia
durante a qual o sr. governador ci­
vil da Guarda agradeceu às autori-
dades de Lagos e Vila .do Hispo e

ao nosso chefe do distrito as aten­
ções dispensadas aos beirões.' O
sr. dr. José Diamantino dos Santos,
presidente da Câmara de Sabugal,
depois de evocar a obra do Infante,
colocou um ramo de flores na base
do seu- monumento. Os romeiros
deslocaram-se depois a Louléonde
homenagearam a memória ,do mi­
nistro Duarte Pacheco, junto de
cujo monumento discursou o sr,
eng. Pina Gomes, presidente do
Município da Guarda.
Os romeiros foram acompanha­

dos em todas as manifestações pro­
movidas nestas terras do Algarve
pelos srs. José Maria Esteves, pre­
sidente da Câmara de Vila do Bis­
po'; tenente Hermenegildo Duarte
Fragoso, vice-presidente da Câmara
de Lagos; Francisco Guerreiro'
Barros, presidente da Câmara de
Loulé; e dr. José Ascenso, governa­
dor civil substituto de Faro •

'0 no••o ;ollem. modelo pare­
ce a'm tanto enver,onlaado d.,
o lor"arem a enller'ar 'o. ,II�(Jti.

. do oatonal. E. no ent�nto. (>

ve.tido, corte ,de' Howoelc.e., é

,bonito. E' ereeatado eD:l,tecido
,

preto lino com _i.tará, de ver·
, mellao e, 'li,eirameate ap�rtado
na .eintara por am. cinto de
« call JO. Completa o arran;o'
am elaapéa oa boina do _e.·

mo ·tecido.

Conclui na 3.á p'6gina
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BOA SI1UAÇAO
PA�A AS CONSER-

"

HOMI:N'.G,IN'S
LOULÉ � Avenida Jósé da Costa Mealha

Continue 'na 4.8 p6gino
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(® CONSELHO Municipal
'de Loulé; ouviu a leitura

do plano de aetividade para
o próximo ano elaborado pe­
lo, presídente do Município,
sr. Francisco Guerréiro Bar­
ros e deu-lhe a sua 'aprova-

. ção. No introito do docu­
mento dá-se esta explicação:
«Ao gizar G presente plano

não podemos deixar de ter
presentes os reparos e adver­
tências da Inspecção Admí­
nistrativa recentemente eíec­
tuad� a esta Câmara; 'mas se
tal circunstância se não, veri­
'ficasse, nem por isso altera­
'riamos ti rumo da nossa orien­
'tação administrativa da cas'a
pública, sempre cautelosa-,
mente norteada no sentido
prático de cobrir os encargos
,com as receitas normais. 'Re-
gra geral, uma Câmara ou

qualquer outro' serviço pú­
blico que compra a crédito
ou paga com atraso, adquire
por mais aIt(_) preço aquilo.
que lhe ficaria mais barato
.se comprasse, ou pagasse a

pronto. Além di!!to o êxito
da admiuistração depende,
em grande parte, da confian­
ça entre os administrados e

os administradores e esta,ga­
nha-se por exemplos de se­

riedade e prud'ência no elp­
prego dos dinheiros, quantas
vezes adqniridos' com sacri­
fício dos contribuintes.

«Não nos deixemosimpres­
I sionar com os juizos dos que

Pronto I Aqai tem am lindo ve.ti.
do para ,a e.ta"ã'; de�orrente. O corte

é dOlii inãle.elll e a tes'oura veio maito pa,
ra bai:ro de _odo qae, como vê, a .aia
de.cea am poaeo. Se ,'o.ta, compre
tecido de lã cin�enta. Nã"Ó .abém.o. Ille

a. lo;a. alãarvia. têm delllte pano por.
qae, quanto a alvi"arar o qae vendem',
estão maito caladinloa.. Parabénlll ao.
comereiantelll de Li.boa I

possam apo,ucar-nos pela, modéstia
do nosso plano; antes isso do que
nos chamarem imodestos ou fan­
tasistas, reclamando coisas' que os

mesmos criticas ridicularizam 'por
saberem de antemão que as não
poderemos realizar.
«Tudo isto acorre em justificação

do modesto plano que se apresenta.
Loulé e as suas freguesias rurais
tém grandes e pequenos proble-'
'mas a enfrentar. Para alguns dos'

primeiros não se deixa de prever a
solução, pelo menos nil. sua fase
prelímlnar, que se há-de ir com-

Conclui na 6.8 p6glno

No de Tavira faz-se referência'
'à conclusão do edifício dos Pa.

- --'

'ços do Concelho ,e à remodela-
ção da rede eléctrica da cidade
o SR. dr. Jorge Augusto Gar.

reia presidente da " Câmara
Municipal de' Tavira, submeteu à

aprovação do Conselho Municipal'
o planó de actividade daquele cor­

po adminilitrativo para o próximo
ano. Nele se prevê,. quanto à ur­

banização da_ Horta d'EI Rei, a

aquisição ou expropriação dê pré-

dios para demolição, a fim de dar
.

acesso aos arruamentos previstos
no respectivo projecto, executan­
do-se também as obras de urbani­
zação se as, comparticipações a

conceder pelo Estado forem auto-
rizadas.

�

. Prevê-se. igualmente a aquisição
ou expropriação de terrenos desti­
nados à construção de um bairro
de casas ,económicas na cidade,
bem como a respectiva urbaniza­
ção, se for concedida a compartici­
pação do ·.Estl;ldo.
N o próximo ano ficarão concluidas

a romodelação e ampliação da rede
eléctrica da cidade que estão a ser

executadas pelos serviços munici­
palizados e seguir-se-á a electrifi­
c'ação das freguesias, à medida que
sejam concedidas as respectivas
comparticipações, visto que o en­

cargo da Câmara está assegurado
pelo empréstimo contraído para
estas obras no valor de 2.500
contos.

. Continuaram a ser feitas pesqui­
sas de água a fim de se obter cau­

dal para abastecimento domici­
liário de Tavira e de algumas fre­
guesias e está, quase executado

Foi louvado o director de'
Estradas do nosso distrito.

, I
, sr. ministro das Obras Públi-

cas louvou o sr. eng. Alberto

ta Silveira Ramos, director de Es­
radas do nosso distrito, pela com­

petência e dedicação muito notáveis
com que tem servido a Junta Autó­
noma de Estradas no seu cargo e

t� que deu especiais provas no es­

r?do e execução das obras rodoviá­

las do plano de melhoramentos de

a
agos e da zona de Sagres, levadas

re Clabo em condições dignas de
a ce.

« (orr�spondência -, Cartas
para Politicas e Diplomatas»

.

de M. Teixeira Gomes

(®' 2.° volume da cCorre1õpondên-
cia», de M. Teixeira Gomes, in­

sere Cartas para Politicas e Diplo­
matas e lança muita luz sobre a

nossa interv'enção na primeiraGran­
de Guerra e dá a medida do espa­
ço, da persistência e do fino quilate
de diplomatá do grande pat,riota
que foi o sauâoso algarvio. Os do­
cumentos agora tornados públicos
revelam-nos pormenores muito cu­

riosos da atitude desassombrada de
Teixeira GOllles na Legação de
Londres não descurando um mo-

Conclui na 4." p6�ina Conclui na 6." p6glna

Conclui no 6." p6gina
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I é a maior riqueza I
I I

I' Educação da criança I

I
A crianç;a pjecisa habi- I

tuar-se desde cedo a parti- I
I cipar da vida. Brin,ca ndo,

I
divertindo-se com outras I
crianças, é que adl/uire me-

I
I
lhor compreensão das coi­
sas e das pessoas.' I

I Contribaa para o de.en. ,
I

volvimento normal da
per.onalidade de .ea I

I lilloo, criando-o em

Icontacto com. oatra.

I crian"a. e edacando-o I
I

para a realidade da
vid..

, ' •
._----_.._-�
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«BAIRRO DA LATA»

ERA uma chaga escondida. Um antraz tumefacto que
não feria a sensibilidade do farense passeante da Rua

.
de Santo António, de oculto que estava lá para trás

do campo da bola, numa nádega=da cidade.
. Que o que mais impressiona são os males do rosto: a

ruga de uma lâmpada a menos na praça tal, a borbulhazi­
nha de uma sar­
jeta entupida na

avenida qual­
quer coisa, o ter­
çolho de quatro
pedras soltas na
calçada da nos­

Sa rua. Esta, era
uma chaga es­

condida. Mais

Dr. José Gaerreiro Marta'
J

A seu pedido, foi exonerado do
cargo de reitor do Liceu Passos Ma,
nuci, de Lisboa, o nosso estimado
amigo e comprovinciano SI'. dr, Jo­
sé Guerreiro Murta, escritor e peda­
gogo de altos méritos. No despa­
cito de exoneração dis-se que exer­
ceu tais funções «com muita lealda­
de, selo e competência»,

, Casa_ento

Em Portimão realisou-se o casa­

ntento da sr» D. Esperança Maria
José, afilhada do sr. Heitor Baptis­
ta Machado, com o sr. Leonel Pires
Marcos, empregado nas obras da
Companhia «A Mundial». Apa­
drinharam o acto, por parte da
noiva, o sr, Bento Rosado Correia,
e, por parte do noivo, seu prima,
sr. Jerónimo Gregório Marcos, nos­
so presado assinante na capital.
Finda a cerimónia foi servido em

casa do sr. Baptista Machado tem

copo-d'água aos convidados, realt­
sando-se mais tarde um jantar na

casa dos pais e avós do noivo, em

Lagoa.

Dr, António Joaqai_ d'Almeida

Acompanhado de sua esposa e fi­
lhinhos, seguiu para Lisboa, onde
foi colocado como professor do en­
sino técnico, o nosso comprooincia­
no e amigo sr. dr. António Joaquim
d'Almeiqa, que exerceu durante al­
guns anos, com elevada competência
e agrado geral, o cargo de chefe da Gente nopa

secretarla da Câmara Municipal de Em Faro, num quarto particularVila Rear de Santo António. De- do hospital da Santa Casa da Mi-sejamos-lhe muitas felicidades no .. d' d 'I u e'desempenho das suas novas funçõe$"J ser:cDor '.lJ �u Aa us dm Gm mnsoda
I
," 'Sr. . . Jr� arsa rman a ame a

Almirante Gaerreiro de Brito . "Costa Maldonado, esposa do sr,
. eng. João Luis Olios Maldonado,

, C�m sua esposa, encontra-se pa adjunto do director da Direcção de
Praia da Rocha on.osso comprouin- Urbanisação do distrito.
ciano sr. almirante Guerreiro de .

'

.'

Brito chefe do Estado Maior Naval.
= Também teve ,o seu bom suc�sso,
em Faro, danda a lus uma menina,

Partidas e CAqadas O sr» D .. Ana Maria do Natal Ca-
pa Horta Correia Ramires, esposa

Regressou da Suiça, onde passou do sr, Frederico Manuel Sanches
algumas semanas com' sua esposa, Ramires e filha do sr, dr, António
o nosso comprooinciano, sr, eng. Virgilio Horta Correia.
Amândio Pontes Sancho, adminis-
trador da firma A. M. Silva..
= A fim de consultar a medicina,
seguiu para Lisboa, acompanhado
de sua esposa, o nosso presado ami-

.

!Jo Manuel Rodrigues Alvares, edi- Oferece-se para escritório
tor do Jornal do Algarve. ou viagem. Conhecimentos
= Acompanhado de sua esposa, re- ¡ de escrituração comercial e
gressou a Lisboa de uma digressão i • d . 1 d Iipor Espanha, o nosso comprooincia- In. ustríat, �om ,c�rta-. e I-

na e amigo sr, dr. Humberto José geíros, Jose Inaclo Sllva-
Pacheco. Odemira.

grave que a va-,

ricela das luzes
e dos empedra­
dos, mais tris­
te que a urticá­
ria comichosa de
outros subalternos
problemas citadinos. Escondida,
contudo, e por isso mesmo quase
sempre ausente das conversas e

comentários de uma população de
que raros terão alguma vez pas­
sado lá perto, de onde se avistassem
e «sentissem. as duas ruelas de tu­
gúrios sórdidos, feitos de 'latas Ve­

lhas, de caixotes de' sabão e de
tristezas.
«Bairro da lata», se chamava a

essas dezenas de casinholos promis­
cuos, sem higiene, sem condições
de vida, sem direito a «meças> com

casotas de cães de gente rica.
«Bairro da lata», apodo de ironia
dolorosa de um estendal de pouca
sorte. Excremento de uma cidade.
Ruelas sem nome, de casebres sem

água, sem luz e sem classificação,
Vi-o uma veio
Vi-o, e por isso, mais que as obras

de interesse turtstico e urbano que
se prevêem no plano de actividade
do Municipio, alegrou-me a noticia
do breve desaparecimento do fami­
gerado «bairro», cujos moradores
passarão a viver em habitações on­

de possam realmente ... viver!
Daqui, deste cantinho em que se­

manalmente propomos, sugerimos
ou «.refilamos., é-me grato eviden­
ciar o-que há de calor humano nes­

ta decisão, paralelamente com o seu

real e urgente interesse citadino.
Porque à cidade também será grato
constatar que todos os seus agrega­
dos familiares passam a dispor, pa­
ra viver, das'quatro paredes caiadas
de uma casa portuguesa ...

Um aspecto do bairro da lata que a Câmara Municipal
pretende fazer desaparecer. (Foto Júlio Correia)

----------

Liceu l'IIIadunal dt:¡ faru

1FAL como nos anos anteriores,
realiza-se-hoje, às 15 horas, no

ginásio do Liceu Nacional -de Faro,
a sessão solene para abertura do
novo ano lectivo.
As aulas iniciar-se-ão na segun­

da-feira.

TRESPASSA-SE
Para qualquer ramo de ne­

gócio a casa sita em Porti­
mão na Rua' João de Deus,
n." 32' (vulio Rua do Co­
mércio). Enviar propostas à
Rua do Norte, n.O 7, naque­
la cidà.de ..

A Com.panL.Ía Rafael
de OIi-veÍra em. Faro

�NCONTRA-SE em Faro a com­

panhia de teatro de Rafael de
Oliveira, que ali retorna após cerca
de oito anos de ausência.
O teatro desmontável daquela

companhia cuja construção foi mui­
to justamente subsidiada pelo S.
N. I. está instalado no Largo das
Mouras Velhas (vulgo Largo Letes)
supondo-se que a estreia se veri­
ficará entre 8 e 12 deste mês.
A peça de estreia, «Alguém terá

que morrer», original de Luis Fran­
cisco Rebelo é um dos muitos êxi­
tos da companhia, que conta no seu

reportório verdadeiras obras de ar­

te dramática, salientando-se, «Está
lá fora um Inspector. de J. B.
Priestly, cA Muralha» de Calvo
Sotelo e outras.
O elenco artístico, encabeçado por

Ema de Oliveira, Fernando Olivei­
ra, Gui Frías, Fernando Frias e

. outros excelentes artistas, dá-nos a

garantia segura de que Faro vai
poder apreciar espectáculos de mui­
to bom nivel.

••••••••••••••••••••

A apresentação en. Lis­
boa do grupo teatral do

Circulo Cultural do Algarve
m>E um modo geral toda a Impren-

sa da capital se referiu com

simpatia à exibição do grupo tea­
tral do Circulo Cultural do Algar­
ve que, com a peça .0 crime de
Aldeia Velha», encerrou o concur­

so de arte teatral promovido pelo
S. N. r, No próximo número pu­
blicaremos uma apreciação critica
do nosso prezado amigo e colaba­
rador, o jornalista Fernando Peres.

Para os nossos pobres
m>0 sr. José Mendes Ferreira, de

Olhão, recebemos, com desti­
no aos nossos pobres, o donativo
de 50$00, lembrança generosa que
agradecemos e que enviámos à sr.a
D. Ana Maria Duarte, da Praia de
Salema, que há dias deu à luz três

pequenos algarvios.

Combata eficazmente a « MO SC A D A
AZ�ITONA» com.

ROGOR

4v. () de ()ulubl'u,. ]]

LAs PrlRt\ TRICOT
A. NETO RAPOSO

Durante as suas férias na praia ou campo, utilize as nossas lãs,
as melhores, aos mais baixos preços.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo; ESCOCESA e

TWEEDS, a 180$00: MOHAIR, BOUKLET, ALGODÕES, RÁFIAS
e PERLAPONT, cores modernas, a preços seni concorrência.

Praça dos Reltauradorel, 13_1.°, Dto. - Telelone 26501 - L I S B O A

Peça_ a_ostras 'Enviam-se encomendas à coLrança

= De visita a seus filhos, seguiu
para Corroias o nosso assinante na

Altura, sr, Elias Gonçalves.
= Com seus filhos,partiupara Ma­
tosinhos a sr» D. Maria das Dores Um prédio de' }.O andar, com mer­

Graça Salas, esposa do nosso assi- cearia, situado num dos melhores
nante sr. João Borges Salas. pontos da povoação; u,ma parcela
= Depois de ter passado a época de terreno que dá para 'a constru­
calmosa em Armação de Pera, reti- ...ção de. duas moradíaacom virthâ,
rou para Lisboa.. acompanhado de junto à Avenida Beira-Mar; uma
sua esposa e filhinhos, o nosso assi- propriedade rústi ca com' vinha,
nante sr. dr, Manuel dos Santos Ve- amendoeiras e terra de semear, no
rtssimo, sítio das Areias; e um outro prédio
= Encontram-se em Vila Real de rústico com figueiras, amendoeiras,
Santo António, de visita a sua fa- alfarrobeiras e oliveiras no sftio dos

,Mourinhos. Tratar com Sebastiãomilia, os srs, Sérgio Guerreiro Mi- Vieira Ponte _ Armação de Pera.guel Anica e Rogélio Guerreiro Ani-
ca, nossos assinantes em Caminha, ".>f..>f.¥¥¥¥.>f.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.>f.¥¥¥¥
= Fixou residência no Alandroa! o
nosso estimado assinante sr. dr, Jor­
ge António de Campos.
= Seguiu para Leça da Palmeira o

sr, António Miguel Correia Madei­
ra, nosso assinante em Monte Fran­
cisco (Castro Marim).

Caixa "uslal �1()Ç)

A. V. B1\R�I(j1\
LISI3()4-2

Propriedade
Vende-se no sítio de

Vales, freguesia de Algoz.
Trata: Herd. de 'João

M. S. Vieira _:_ Algoz.

VEr-tDE-SE

',. -,

VENDE.SE
Duas moradas" de casas no

sítio das Hortas, próximo de
Vila Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

1�lIlltti••llalisllu. l�úl�li.t..
Foram nomeados escriturários dé

2.a classe do quadro privativo da
Câmara Municipal de Faro, a sr.a
D. Esmeralda Faustino Madeira e

os srs. Arsénio Ciriaco Borges Cos­
ta e Américo Rodrigues Estêvão.

- Foi nomeada para o lugar de.
ajudante estagiária da Conservató­
ria, do Registo Predial de Vila Real
de Santo António, a sr.a dr.8 Maria
Luisa dos Santos Anselmo.

"lia 'RQal dQ §ant() 4nllÍnlv '.

de 22 a 28 de Setembro
ENTRADO: Po r tu gu ês .Mira

Terra», de 565 ton., de Lisboa, com
adubos,
SAÍDO: «Maria Christina», com

minério, para Lisboa.

dQ llll a IlS dQ SQt&lrnl;lr()

Vila Real de Sahto António

TRAINEIRAS:

Leste. . .

Tufão ...
Suestada . •

Maria Rosa.
Infante . .

Norte. . .

Liberta . .

Flor do Sul ...
Flor do Guadiana.
Vulcão.....
Janita . . . . .

Agadão •.•..
Pérola do Guadiana.
Conceiçanita .

Total ..

57.820$00
52.690$00
52.290'00
44.640$00
59.7110$00
58. 95u$00
29.750$00
29.680$00
21.955$00
19.990$00
19.710$00
15,510$00
11.205$00
5,500$00

455.020$00

TRAINEIRAS I

Restauração .

Bom Sucesso .

Nova Sr.· da Piedade
Clarinha ....
Estrela de Maio .

Salvadera ", . .

Estrela do Sul. .

Leste. . . . .

Fernando Carlos.
Flora .

La Rose .

Ponsul .

Anjo da Guarda
Oeste. . . .

Maria do Pilar.
Maria Benedito .

Pérola do Arade .

Costa Azul ..
Olímpia Sérgio
Sr.· da .Saúde .

Oca
JanUa. .

Trio ..

Alvaríto .

Belnicete.
Nicete. .

Vulcão .....
Pérola do Guadiana .

Liberta . . . .

Conceiçanita . .

Flor do Guadiana
Norte. . .

Tufão .....
Noroeste. . . .

.....,..

Total ..

'75.815$00
55.529$00
52.208$00
45.505$00
52.276$00
50.229$00
27.950$00
26.180$00
24.905$00
23.100$00
19.060$00
14-665$00
15.855100
15.525$00
12.055$00
11.520$00
10.646$00
9.859$00
8.655SCO
8.170$00
8.061$00
7.800$00
7.555$00
5.956$00
5.650$00
5.500$00
4-450$00
5.885$00
5.545$00
5.144$00
689$00
155$00
102$00
100$00

Tavira

Artes diversas. . . 75.785$00

----------

Algarvios preparam-se para a

.

pesci de gambas e camarões
OLHÃO - Em consequência de

ter diminuído bastante a pesca da
sardinha, o que determinou a ven­

da de algumas traineiras deste por­
to e com -vista a manter e desen­
volver a actividade piscatória, está
em projecto e com viabilidade de
êxito a fundação de uma Coopera­
tiva de Pesca Algarvia de Crustá­
ceos. O regulamento do novo or­

ganismo está a ser elaborado e visa
em especial o fomento da pesca
dos crustáceos nos mares adjacen­
tes à costa algarvia, nomeadamente
a captura de gambas e camarões,
em exclusivo beneficio dos pesca­
dores da nossa costa, a quem vão
abrir-se perspectivas novas, lançan­
do-se ao mesmo tempo .as bases'
de uma nova indústria desconheci­
da no Algarve;
Para essa pesca serão construi­

dos barcos com todos os requisitos
indispensãveis.
E' com bastante regozijo que da­

mos esta noticia, tanto mais que o

Jornal do Algarve, por mais de uma

vez, tem chamado a atenção das
actividades piscatórias regionais pa­
ra a vantagem de se criarem novos

processos de pesca. Espera-se com

esta iniciativa resolver parcialmen­
te a crise da pesca e do desempre­
go dos homens do mar. - C.

,,'--------_.

TRAINEIR.AS,

Farilhão. . .

Sol .....
Portugal 1.0• •

Olímpia Sérgio
Estrela de Maio
La Rose .. ",
Trio ....
Fóia .•..
Flora .• :' . .

Anjo .da Guarda
Oca
Nicete ...
Arrifana. . .

Belnicete
S. Paulo:...
Maria do Pilar. .

Pérola Algarvia .

N.· Sr." .da Graça.
Dorita. .".' .

Ponsul
Pérola d,e. Lagos.
Praia,Amélia . .

Manuel Machaao.
Vulcânia .•..•
P�roia do Barlavento
Brisamar.....
Gracinha. . . .

Maria Benedito .

Pérola do Arade .

S. Flávio...
.
..Praia Vitória . .

Mirita .

Leãozinho .

Virgem te guie .

Cinderela . . .

Pérola do Oceano . .

Nova Sr.· da Piedade .

Célia Maria. .

Briosa. . . .

Milita. . . ..

Menina Aurora
Sr.· do Cais. .

.Clarita. . . .

Maria Odete .

Estrela do Su!.
Marisabel .

Oeste. . . .

Alvarito. . .

Lua Nova ..

Salvadora- . .

Costa Azul ..
Costa de Oiro.
Bom Sucesso. .

Fernando Carlos.
Sr.· da Saúde. .

Noroesté. . . .'.
N.· Sr.· de Pomp,eia.
Sr.· da Atalaia
Vulcão .

Clarinha .

Conceiçanita .

Total ..

185.950$00
168.700S00
.116.500$00

._ 109.000$00
108.150$00
100.850$00
96.950$00
95.620$00
90.500$OU
75.700$00.
68.700$00
6�.550$00
67.600$00
62.040$00
60.-85QSüO
6O.0�0$00 '

58.49lJ$00. '··Nomeação- Foi nomeado vete-
57,500$00 .

rinãrío do quadro do pessoal maior55.750$00
52.060$00 dos serviços especiais da Câmara

'51·550${)0 de Olhão, o sr. dr. Manuel Neves
49.550$UO· Ramos.48.800$00
48.200$00
46�900$OO" Concurso - Os Serviços Munici-
46.400$00 palizados de Agua e Electricidade
44.500$00 da Câmara de .Portimão abriram

¡g:���I�� concurso para a aqutsíção de um

45.280$00 transformador de 250 KV.A
41.100$00 6.000/220/380 volts e de 170 conta­

��:�Õ��g dores eléctricos monofásicos de
55.480$00 220 volts de 5 e de 10 A.
55.230$00
55.600100
52.950$00
52.450$00
50.860$00
50.570$00
29.810$00
28.540$00
25.940$00
23.940$00
21.940$00
21.700$00
20.200$00
20.120$00
18.500$00
15.940$00
15.600$00
15.550$00
12.550$00
11.600$00
10.660$00
8.400$00
7.400$00
6.460$00
6.550$00
2.660$00
1.650,00

2.868.960$00

DIVERSAS

Derra_as - Foram autorizadas
as Câmaras Municipais de Faro e

Lagos a lançarem uma derrama,
respectivamente de 4 e 10 por cen­
to, aos contribuintes das contribui­
ções gerais dQ Estado.

·Casa do Povo de Alte"7' A Jun­
ta de Freguesia de Alte, Joi autori­
zada a ceder, gratuitainente, ã Ca­
sa do Povo local, para construção
do edificio da .sua sede, um lote de
terreno com a ãl:'ea de 410 metros

quadrados.

O Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo'António, na HAVANHA,
Rua Teófilo, Braga.

ALBER,TO

o importador de vastà 'gama de fios e cabos de nylon

VIEGAS, BARRIGA
que se encontra já restabelecido da doença e da intér­
venção cirúrgica a que teve que se submeter, retomou
a sua actividade comercial nos ramos de todos os arti­
gos de pesca e manufactura de «tricot» e «croche.t,s,».
Por tal motivo está em c9ndições de atender os seus

amigos e clientes, 'dando-se a' coincidência de ao reto­
mar a sua actividade se verificar uma importante bai-

xa nos preços de todos os artigo� de nylon.

PARA" ENTR,EGA IMEDIATA

EM CENTENAS DE.I ME��D�S -DE TODAS AS SECÇÕES
T&lIQf()nCl' 1l'}(jS7 - 334()() l I S D () AI.

Santa L.uzla

GRANDE ECONOMIA
C�

SOCIEDADE FR4�4R LIMITADA
LISBOA -RUA OE S.PAULO.3� - r.2dO�4
POR "':.0 :':'RC/A 00 BREYNER, '1'"2 - r. 308/2

Artes diversas. . . 69.796$00

CONSERVAS DE PEIXE
Encarregado de fabrico, precisa-se. Indicar «cur­

riculum vitae» o mais detalhado possível, referências,
ordenado, etc. Assunto urgente. Resposta para a

Rua 'Nova do Almada, 68, ao n.O 207 - LISBOA 2.

Cabana.

Artes diversas. . . . . . 52.982$00

• ',' .1, ••••••••••••• •

Quarteira

TR.AINEIRAS:

Lua Nova...
Salvadera . .

Sr.· da Saúde.
Estrela do Sul.
Bom Sucesso .

ARMAÇÕES: .

Olhos de Agua . .
.

Senhora da Conceição.
Maria Luisa. .

Artes diVersas.

Total ....

4.202$00
2.524$00
762500
567$00
542$00

59.219$00
28.655$00
9.574$00
76.948$00
162.075$00

Um produto Montecatini vendido por
AGUIAR & M�LO, LDA.
Praça do'Município, 13 - L I S B O A

Agentes no Algarve
J. TAVARES & CASTRO

Albufeira

TRAINEIRA.S:
.Restauração. • .

Fernando Carlos.
Salvadora . . .

Estrela do Sul. .

Costa Azul'. ".
Pérola do Oceano
Maria Odete .

Artes diversas.

Total .

'''.; ArrnaçÀo d�
Artes diversas. . . . .

2.992$00
1.501500
1.019$00
609100
56)$00
554$00
106$00

129.751$00

157.077$00

Pera

97.645$00

Praia de Salema

Artes diversas... . . . . 72.256$00

Portlmêo

CALÔEIRAS AUTOMÁTICAS
MONOBLOCO

RENO/MENTO TÉRM/CO 80 %
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ANTIGO LOTE DE CAFÉ

�[llIA\\VI� 1�'t�lœllt�
s. BRAS DE ALPORTEL - Não O que distingue esta Pousada de

há dúvida de que a grande indús- .nrn .estabelecímento de luxo é o

tria a explorar pelo Algarve é a do seu aspecto, não só exterior, de ar­

e' vende-se a peso - turismo. Esta é uma verdade in- quitectura tipicamente portuguesa,
e I'T'I t o d o' ,o', FlO a f s controversa a despeito das lamen- mas interior, com a decoração prà­

rações surgidas pelo não estabeleci- ticamente baseada em motivos re­

mente de .qualquer grande activida- gionais, ,vendo-se a clássica enfusa
de industrial na nossa Província de- de barro, as louças típicas, a cho­

pois 'que.foi dada publicidade à co- colateira de cobre etc. 'O que
municação do titular da pasta da mais nos impressiona é o conforto,

.

JUo"vas uRI·dad'es hoteler·ras con'creti-! ���:'�:::�::;a;r�:�lfz��'õe�e�r��: �o�t�a:r�Ui��:!e'éb:�����o °fO:it��
)')'1, "

o nosso Pais terá de proceder a fim agitada das grandes cidades. A

• .de não ser .ultrapassado (ou engo- comida é óptima e o serviço impe-

zam a Operaça-o Alaarve- Turrsmol lídó) na concorrência de produtos cãvel, desempenhado por raparí-
05 . J I dos .países do chamado mercado gas eficientes, envergando vestidos

comum. 'azul-claro sobre os quais alvejam
.

volumosa corrente de nórdicosl. Na realídade a Natureza dotou imaculados aventais.
,

,

I' I d 'o nosso .Algarve, e principalmente
-

,Apenas um pormenor deixa a
que povoara o nossO ítore u-

as suas praias, com os requisitos desejar: a limitada lotação da Pou-
rante O Inverno. Isto 'fazem os precisos 11 uma estância de tuns- sada (menos de duas dezenas de
hoteleiros do Sul de Espanha e mo .para todo o ano. E explica- quartos), quase permanentemente
de França e do Norte de Africa mos porquê: Quem, em pleno In- .esgotada, obrigando muitos viajan-

d [ezê I verno ouve' o noticiário algarvio ,. tes a, seguir para outras paragense nÓS po emos eze- o com a
do e�issor de Faro da E. N., veri- �depois de longas caminhadas paratranquilidade que nos dá o dis- fica que quando o locutor anuncia :aq.ui chegarem. ,

pormos de uma linda reqiêo, a temperatura 'da água' do mar _ent
-

Por enquanto ainda a Provfn�ia
de clima hibernal temperado e Quarteira' e Praia da Rocha' � ra] esrã tdepauperada 'quanto a aloJa­
de praias que só não pedem' ríssimo a mesma ser iuferiora lq, meritos. Porém, se, as gerências

graus centígrados, o que, nas e�: das _'l-nidades hotel�iras e� c,o,os­
meças às cutres de qualquer tâncias do norte de França, Bélgí- trução ou a construir seguirem as

parte da Europa - para as não ca Holanda e Escandinávia muitaS 'pisadas da Pousada -de: S.- Brás,
enverqonher. ve�es não se observa em pleno Ve, estaráa indústria de parabéns por-

Continuemos pois, sem des- rão. Julgamos assim que os .nosã q�e este estabelecimento h�nra
sos visitantes, nessa quadra do ano, nao só o Algarve como o turismo

lumbramentos mas persisrente- venham principalmente dos países nacional,
mente, a concretizer a Opere-: citados e ainda da Inglaterra. Po-

ção Algarve-Turismo. O triun- rérn, como os cativar e, mais im- Os LaLitantes de Mesquita Bai­

.fo é r:10SS0 I portante ainda, como fazê-los vol- xa e Desbarato pedem J-Irevidên-
tar no ano seguinte? Propor- eias aos C. T. T. - Os habitantes

.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥)f clonando-lhes alojamentos cómo- -destes-dois sítios queixam-se de que
dos e boa comida, a preços razoá- a caixa do correio, sita em Mesquita

A bl"bll"oteca I"tl"nera'nte veis, porque não nosdevemos es- Alta, ,se encontra a vários .quiló­,

.

."
'.

quecer .que a maioria dos -estran- metros de distância e como não é

geiros que nos visitam é constituí- obrigação da encarregada do re­

da por gente detrabalho que resol- ceptáculo avisar as pessoas que ali
veu gozar a sua licença: graciosa têm correio, não só porque muitas

�XCEPCIONALinteresse tem-des- «lá fora» 'contando apenas 'com o vezes as não vê como por os iute-
, pertado a presença em Faro da ordenado do mês e mais alguns ressados não o esperarem em cer­

biblioteca itinerante da Fundação cobres que amealharam .durante tos dias, calcula-se o transtorno
Calouste Gulbenkian, interesse que, alguns meses. que tal estado de coisas acarreta,
se traduz no _gr.ande número .de .lei- Na -rrossa -Provfncia já se ergue- principalmente quando se trata de
tores inscritos e na quantidade de ram alguns hotéis e de outros se avisos para pagamento de contribui­
obras requisitadas. Reconhecidos anuncia a breve construção. Se a ções.iou de cartas de negócios a que
os óptimos serviços que à cultura

sua organização interna funcionar é necessário dar pronta resposta.
da massa populacional tais blbliote- com a eficiência patenteada 'na Assim, os Interessados pedem, ou
cas têm prestado, justo é que se Pousada do S. N. I. desta localida- .que seja colocada uma caixa de
evidencie o acolhimento que em de, então decerto o turista voltará, correio num estabelecimento de
toda a terra algarvia lhes tem. Desta unidade hoteleira, .edíñcada. Mesquita Baixa ou que o carteiro
sido dispensado. O «carro dos Ii-'

no cimo de uma da:s colinas que, rural €Jue alonga a sua acção à Fon­
vros-, expressão popular sobre es- limitam .o norte de'S..Brás de AI-, te da Mesquita passe a visitar dià­
ses autênticos embaixadores da portel, desfruta-se maravilhoso pa- .rtamente aqu-ele sítio.
cultura, estaciona em Faro, onde

norama, .não lió para Sul, com a c Para o facto pedimos a atenção
'incompreensivelmente actua duran- vila a nossos .pés .e divisando-se lá do, sr. chefe dos serviços de ex­
te umas escassas horas (quando longe entre dois montes a cidade de ploraçãodos C. T. T. no Algarve.
muito mais tempo deveria ser dedi- Faro e o 'oceano, mas também pa­
cado à capital algarvia), na ala cen-. ra o Norte, onde uma sucessão de
traI do jflrdim Manuel Bivar, verifi- colinas se esbate no's contrafortes
cando-se sempre em seu redor a da SeI'ra dO.Caldeirão. Sobre elas ,'_----------_
presença de muitos leitores, que ,se e nas suas encostas alvejam cJ- ,

furtam com certo pesar a no;Vas re-
sas ,rústicas, deixando a,o turistá j¡.

,

quisições pela longa espera a que impressão ,de ,ter em frente um g�_são obrigados. Aproxima�se no en-
gantesco presépio.

'

tanto o Inverno e a benignidade
desta estação no Algarve .não obsta
a que as chuv.adas por vezes nes

visitem. E quando tal se verificar
onde se abrigarão os requisitantes
que aguaTdam a sua vez?
Falou-se, a quando da primeira,

visita da biblioteca, da instalação
da mesma na biblioteca municipal.
Excelente ideia, sem dúvida, mas

como aquela centinua encer.rada,
parece-nos 'qu'e se deve solucionar
cem rapidez a' questão: ou abre a

biblioteca municipal, que por razões

'que desconhecemos cantinua encer­

rada, transformando-se a biblioteca
itinerante em �biblioteca fixa, a

. exemplo do que já sucede na Fuse­
.ta e em OIhãe, ou se consegue local
acesslvel ao público e que não pre-
"judique a eficiênoia dos serviços,
onde ·os requisitantes possam estar
a coberto das Variações meteoralt1-
gicas.
O apelo aqui fica e a solução, es­

tamos certos, surgirá.

MÁIS DE 50 ANOS
AO SÉRVIÇO DO PÚBLICO

A Pousada de S. Brás de Alportel
HOHRA O TURISMO, HACIONAl

Serve-s� .. � .. c::háv.ena

Preparadores: VILARIHHO & SOBRIHHO, LOA,
Janelas Verdes - Lis'Loa

Continuação do 1." página

,se exige dos estebeleclrnenlos
hoteleiros. O projecto aguarda
parecer do S. N. I. e ô sua exe­

cução 'revela. um aspecto novo

r:la- nossa valorização
-

turística
:: T'q aproveitemento da serra.

�·�¡:¡;\por sua vez ganha "corpo a

·lnicfativa de um grupo de loule-
fanas constituído em sociedede;
que 'já dispõe de capital supe-

o rior a 2.000 centos, para a va­

lorização da preie de Ouertelre.
Crê-se que foi poste de parte a

Jdele .de .se construir urn hotel,
optando-se por um bloco resi­
denciel e casino-restaurante.
'Está prevista a exploração, no

futuro, da água termal da Fonte
Santa.
Vamos ter também em Monte

Gordo, segundo nos dizem,
uma pensão com 60 quartos,
.Inlcletive igualmente de algar­

. vies, que deve abrir na época
balnear do Verão de 1962. Pro­
positedernente escrevemos épo­
.ce balnear de Verão porque o

clime algarvio ojerece condi­
ções óptimas durante o I.nverno,
proporcionando u m r e f ú g i o

agradável para �as pessoas, so­
bretudo do Norte da Europa,
que dijlcllmente, pela sua idade
e constituição física, suportam
as baixas ternperetures.
logo que o epetrechemento

hoteleiro da Província ganhe
mais volume e concluído que
seja o Aeroporto, é de rode a

conveniência que as empresas
ih0te.leiras acordem' "entre' 'si fê­
zer tima publfcidade conjunta
nos jornais ingleses, belgas, ale­
mães, dinamarquese�, suecos e

norueg,ueses das condições cli­
máticas excepcionais do Algar­
ve para atrair para aqui uma

Pensão liberdade

'Com mar.avilhosas co­

, modidades, no ponto

mais bonito .e central

de Lisboa

Avenida da Liberdade, 14] - 3.0

,pB X 367875 • 3'67884 .

VE.NDE-SE
,Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi- '

la Real de Santo António.'
Informa-se na Redacção des­
,te jornal.

Faro

Dario N,. N. Pereira

,

\

\V II A\ JI Pl N 1r It:
Oferece-se, 26 anos, curs�.

dos liceus. carta de condu-,
ção lig., para qualquer ra-'
mo. Conhecedor da zona

Sul. Resposta a este jornal
ao ,n.O 28�. :1

M�RCEARIt\
Em Faro, bem situada' e

com boa clientela, trespassa­
-se em virtude do proprietário
não poder continuar a sua ex­

ploração.
Resposta a .es.te jornal, ao

1021.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A.

Telefone 49312

LISBOA -

LÃ DE �IDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO 0'0 SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigorifieas. Construção Ci-vil. CollStr�ção Naval.
Estufas, Caldeiras

.

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Cia.,Wandschneider ·11 Lda.

melltDre
a fllsãD dD seu. TV
Ct"" UIH

ESTABILIZADOR DE TENSÃO
ti IIe,,'da "as p,.iHclpals
casas da especialidade

U.' N .STEL. LDA
LISBOA·R D FILIPA DE �ILHENA, 12

¡,.,. ,. , . PORTO-R DO BOLHAO. 61 65

r-----------------��
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I Peça um mostruário das nossas qualidades I
• ¥¥¥¥-, •

I Preços de fábrica I
• Encomendas à cebrençe para fodo o País •
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DOMINGO, à tarde. Sabe bem mara Municipal da Guarda, sr. eng.
viver, por oeses, uns momentos Pina Gomes, 'que fes a exaltação

de exaltação, patriótica e cívica. ,da obra de Duarte Pacheco, como a de
. Um grupà de 'distintos egltanién- um génio criador e de visão tão pro­
ses, representando as Câmaras de funda como arrojada, que conse­

todó o distrito, com os seus estan- ,guiu criar uma escola e transformar '

dartes, visitou Loulé, para, junto do por completo o País. Disso era tes­
monumento a Duarte Pacheco, ho- tem,unho o percurso de muitas cen­

menagear o obreiro da grande r.e- tenas de quilómef10s que haviam
construção material do País. feito, por magníficas estradas,
Chefiava O selecto grupo o gover- sentindo e verificando em todos os

nadar civil do distrito, sr. dr. Alberto recantos por onde passaram os bri­
Rodrigues dos Santos júnior, que, lhantes resultados da obra iniciada
rodeado dos embaixadores das Câ- pelo ilustre louletano., Rememorou
maras, disse do fim que tinham em todas aS'grandes criações do infaus­
vista ao descer ao Algarve: -,Ho- to estadista, destacando com comen­

menagear dois vultos ,que, de direito, tários de técnico os de maior pro­
conquistaram o seu lugar na His- jecção para a vida ,económica do
tória Pátria. O do Infante D. País e o alto alcance da visão in­
Henrique, /i¡:ura de projecção inter- confundível que presidiu a todos
nacional que das 1'O'Chas de Sagres esses melhoramentos que, durante
e .da povoação de Raposeira, ensi- algumas déca4a-s, constituiram, ma­
nou os caminhos do Mundo aos na-' delas que .outros povos têm vindo
vegadores de então. E toda a epo- coPiar.
peia ,das descobertas fiOi fugasmen- Agradeceu, por último, a homena­
te evocada, rendendo culto, o orador, gem jeita ao ministro e a distinção
à memória do -insigne príncip,e que que a mesma representava para
foi rei dos Navegadol'es .de 1400. Loulé, o sr. Francisco Guerreiro
Do outro vulto, de projecção mais Barros, presidente da Câmara.
'vincadamente nacional, disse que
teve o mérito de criar a escola da
técnica em Portugal e a ,de se ficou
devendo a obra gigantesca de recu­

peração e construção levada a efeito,
que actuaUsou Portugal perante o

Mundo. Ao' pas.sar por Loulé, co­

mo po.rtugueses gratos ao génio do
grande obreiro, não poderiam nem

queriam deixar de prestar homena­
gem a tão ilustre louletano.
Falou a seguir o ptesidente da Câ-

R S I

C,ALHAU

FOI uma memorável rição de pa-
triotismo e civismo a que os

louletanos ausentes perderam, não

comparecendo a tã o interessante
,como comovedora .consa¡;ração. E,
vamos ,lá mais longe. Foi pena que
a população de Loulé, não estivesse
ali em massa para mostrar aos vi­
sitantes de Braga, que compreendia,
apreciava e agradecia a suq distin­
ção por Loulé. .os tempos são ou­

tros e o desinteresse é grande ...

MA LVA
AO sr. presidente da Câmara de

Celorico da Beira, ouvimos di­
,ser que ao crusarem a serra, e sa­

bendo-se já no Algarve, estavam
um pouco desiludidos c{)m as bele-

,

sas que ,tanto têm ouvido elogiar.
Ao entraram porém na sana mais

próxima do titaral, .começaram en­

tão a extasiar-se diante das nossas

belesas, para chegarem à convicção
de que o Algarve é realmente um

jardim à beira-mar plantado.
Rep6rter X

PORTORna Cândido dos Reis, 74-2.° Telef. 50702 ... CASA
v

• .! ,

,

.

"'. .,

'

, I' I' .

.

de M A�R I A L. O P E S

Rua Matias Sanches, 24 e 16 _. VILA REAL DE SANTO ANTONIO

CAI-LHE O CABELO?"""
TEM 'CASPA? ••
..

�E CALVO ••••

VITABOLBO
Apresenta moderníssimas criações em calçado para homem,
senhora e criança, adquiridas nas frequentes visitas ao

Norte do País. nos mais conceituados criadores de modelos.

ôranôe alleraçüo ÔE prEçOS ao alcanCE 'ÕE loôas as claSSES.USE

E TO'DOS ESS�S MAL.ES D'ESAPARECEM

CADA EMBALAGEM 1 O 0$ Ó 'O

',(�ESTITUI-SE A IMPORTÂNCIA NO CASO DE NAO SE VERIF-ICAR¡:M RESULTADOS FAVORÁVEIS)

,-Rep. -Excl.: Produções Sande Freir.e

Av_ A'im. Reis, 114, 4.o_Esq. - Telef. 734'208 - LISBOA

Dist. Geral: Farmácia Lobel

Rua Infantarla.1ti, 98-B - Telef. 688807 - LISBOA

Depositário e Distribuichl'r 11(!) Porto:

Depósito Fa.rmacêutico
Rua da Ponte Nova; 54, 1.· - TeJef. 24471 - �OR'IlO

ÊXITO ABSOLUTO' ·NO
. CONTINENTE,

ULTRAMAR E 'ESTRANGEIRO

QUER OUVIR MEL.HOR?

A CASA SERRA é a única representante no Algarve dos afa­
mados aparelhos auditivos Micro-Som. Assistência garantida.

Comprando na [asa Serra, óculos, rel6gios e aparelhos para ouvir, compra melhor e mais barato.

Rua Ivens, 24-26 Telefone 680 _ F A R O

PASSE A USAR VITABOLBO E DEIXARÁ

DE SER CALVO, O CABELO NÃO

CAIRÁ E FICARÁ SEM CASPA

V E,<I� ,D E -S E
Casas e terreno no sítio

da Bernarda :(À11i'(lril�.
Tratar com Manuel Ro­

drigues Coelho - Manta Ro­
ta (V.ila Nova de Catela).A CASA QUE 'COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA,

� SOBEJA GARANTIA DE BEM SERVIRI

ATeia doce e 'barro, 'IIénde-se
qualquer quantidade na proprieda­
de da Azeda, a seis quilómetros de
Vila Real de Santo António e a
três de Monte Gordo. Trata: An­
tónio da Costa Estevens - Castro
Marim.
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Ora, antes de mais, convém saber
que, o signatário da presen"te epísto-­
la não levantou quaisquer dificulda­
des na instâ'n,cia oficial própria,
quando para isso foi solicitado pelo
actual presidente 'camarário, para
que o indispensável alargamento da
estrada da Manta-Rota no seu cru­
samento com a estrada nacional que
vem de Faro, fosse feito como é ur­
/{ente. Pelo contrário, quando por
esse motivo foi convidado pelo refe�'
rido senhor presidente adieer a sua

justiça, 'imediatamente seprontificou
a consentir na demolição do prédio
que lhe pertence, desde que lhe fosse
.ou viesse a ser pago o valor .corres­
ponden.fe do rendimento colectável;
constante da respectiua inscrição da
matrispredialurbana domesmo con­
celho. 'M_ais ainda o signatário se

dispôs consentir, que,oprédio de que' é
proprietário e ....sobrecarregado con-

"

tribuintt;,. fO�Sé ?(ú:��alrnente demo��1 � ;,
do. p(lra �ssJm facIMal' o pagamet¡-' �

"

lo à pobre. Câmara, dadas as atyi� .

. .:.
bül�çiJe�finánce¡ra�'po.r que am.esn:i4

. "c "

vem passando depoIs que aonorte Cla¡ _';..'
i. '. j;

.

��i(/e ;�!t�!/}o�£:'/::S::F�ífct:;�J . ;':�MOtO'RÊS ;DE:' ROTOR INf"CURTO CIRCUITU'
Jmpllca .t!�CI(Jos' efeitos com aconti-: •

.'
-'

"'.. "

.

"nuação secular dós tempôs uirãa':a.
.

.

.
""

.;, �..

·B O B I N A D O.

ser, mais catastrosficos '-e 'mortiferos._
- ".,;

. " » » '

.. _:
.

.

para, os habitantes Circunvis'n:hÓs da. < ;' ' , ' '

��h�g4;�teC:1:1g��i�U� �(S:t���' : p O L ID O R A S - E S M E R I L A D OR! S
"'

a arrasou há tempos em 'poucqs �¡¡.
. ,"

,

\

gundos. De modo que o simbólico; G R fi p O E L E' C T R O - B OM'B A e t c .SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS esintéticosr.,C.de,Cacela,tendo:;
"

;',
-..

'

, ..... ;' ,

parte da rasão no que refere em seu: ':
'

1{�E::!!�;:i�;J:�:��1��f?���: fm,Jr�l8" "a[i�nal
;

�� ��ar�l�al�m II�[fri[8
muito bem di», pode a cada momen-

' "
.

to contingenciarumapequena tragé- ':..\.v. 24. de Julho.,: ItiSdia com os veículos 'automóveis ou

hipomóveis que perpendictdarmente ¡'

crusam naquete local, sem campo de
'

.. ;,
..

----------------------.------......:
visão suficiente para poderem evitar: ""

. colisões fatais dos respectiuos ocu-
'

pantes, ....

'

Como esta já uai long«.« há mui' "

to ainda que dieer acerca de casos

e coisas que de certo modo interessami
à nossa administração municipàli
deixaremos para seguintes corres­
pondências os comentários respeitan-:
tes a esses mesmos casos e a' essas
mesmas coisas. Sem esquecer:, a' ,

praia da Manta Rota que há muito 'Itempo precisa ser recomendada.
Com a normal amisade e devida

cousideração '

António Drago

em Vi I a
82 -�O sr. dr. António Drago e a pro­

. pósito da local que publicámos
intitulada «Um cruzamento perigo­
so em Vila Nova de Cacela», rece­
bemos a seguinte carta:

Sr. director:

Acerca de umas considerações há
dias publicadas no n» 179 do nosso

simpático Jornal do Algarve, consi­
derações essas literalmente sintéticas
da autoria do sr. C. e que, aliás,
não são nada descabidas ao assunto

que focam, há um ponto que pode
dieer-me respeito e na verdade me
dis. E' quando se refere às atitu­
des retardadoras dos proprietários
dos prédios, muito justamente conde­
nados ao desaparecimento no mapa

.. urbanístico da futura Vila Nova de
Cacela.
Como todos nós sabemos... de

boas intenções está o inferno cheio e,
é possível que, pelas muito melhores
intenções patenteadas pelos elementos
componentes .dos vários elencos ça­
marârios do nosso concelho de Vila
ex-Real de Santo António," eles já
tenham o direito de ir bater; à portal
do céu, onde ;J. Pedro tem muito cri-,
teriosamente obrigado vários supli­
cantes da sua jurisdição celestial, a
andar de moto ou a cavalo para -se

penitenciarem dos respectiuos erros

presidenciais e uereacionais,

CO()rdQODdorl

4rtur dQ Mat()s MarquQs

CorrQsPllod4\odà:
"v. Il. lllall I, :l1Z-l,a, IlIIl.-4Imada

Proposição inédita n.O 148

por David Alves Ferreira
- Matosinhos

Br. 3 p. 1 d. - Pr. 3 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-12-25-28.
Pr. 5-(10)"19-26.

DA

rImara Muni[iJol ��
..

Vila ��al �� �antu" �nt�ni�
,

ANUN'CIO
Faz-se público. que no. dia 18 de Outubro. próximo, pelas

15 horas, na sala de reuniões do. Conselho de Administração
.. destes Serviços Municipalizados, perante a Comissão para
esse efeito. nomeada, se procederá ao. concurso. público. para
a arrematação da obra de construção civil de dois postos de

transfürmaçãü, sendo. um em Cacela e O. outro. ha Manta Rüta.
..

Base de 'licÚ:ação' . '60.000$00
Depósit9 provisório. 1.500$00

O prügrama do. cüncursü e caderno. de encargüs estão. pa­
tentes na Secretaria destes Serviçüs Municipalizados, tüdüs
üs dias úteis durante as hüras de expediente.

'

Vila Real de Santo' António, 26 de Setembro. de 1960.
'

' ..

O Presidente do Conselho de Administração,
Pedro Martins Socorro

Casa de Crédito Popular
TAV I RA

�MPR�STIMOS SORR� P�NHORfS
A Agência da Casa de Crédito. PO.pular, em Tavira, faz

empréstimO.s sO.bre O.urO., pratas, jóias, cabeças de má­

quinas de cO.stura, máquinas fO.tO.gráficas, máquinas de

escrever, ferrO.s eléctricO.s de engO.mar e O.utrO.s objec­
tO.s que O.fereçam garantia.

TO.das as O.perações são. feitas na própria Agência
da Caixa Geral de DepósitO.s, Crédito e Previdência,
em Tavira.

Senhores Proprietários!!!
DINHEIRO!!!

Em qualquer parte do Mundo, conseguir um enipréstimo ja-"
'

,

mais foi ou será vergonha para o homem que pretende ampliar
os seus ne�ócios; pelo contrário, terá que pôr em prova o seu va-

,

.

lor pessoal e nós a qbrigação de corresponder aos seus desejos.
Por isso, para qualquer transacção sobre propriedades, «A CON­
FIDENTE» imediatamente resolverá o Vosso problema, pois possui
milhares de contos para colocar sobre hipotecas de propriedades,
em Lisboa, arredores e província, ao juro da Lei, facilitando
amortizações em 20 anos. Nada cobramos a título de deslocações.
ou avaliações.

A [�nfm(nI(
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE SÉCULO

'-lseOA

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

PORTO

R. Passos Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509

INCONTESTÁVEL que a romagem do distrito da Guarda a diversos
monumentos evocativos dos Descobrimentos, na qual foi incluida

uma homenagem junto da estátua do Infante D. Henrique, em Lagos,
,previamente designada no respectivo programa-geral, distribuido na vés·
'pera da cerimónia, foi honr.ll a que todos os habitantes de Lagos deve·

, riam ter correspondido. Porém, com grande pesar, soube já após a

¥-¥-¥¥-¥¥-¥¥¥¥-¥¥-¥-¥-¥¥-¥¥-¥-¥-¥¥-¥¥,; "relllização daquela, que o facto marcou, pràticamente, pela presença dos
,';que organizaram,tão. sentida como necessária romagem que de certo mo­

,do contribui para despertar tant.os e tantos que vivem alheios ao que
,msis os devia prender: «elevação espiritual pelo exemplo dos que sou·

¡'!!leram ser .grandes». .

Lagos, por deficiente divulgação ou por menos atenção ao que possa
.�'nt'ribui:r para o sell' engràndecimeilto, 'mais' uma véz 'rliarcou'nóta "dis! .

��ordante, pois, ,a avaliar pelo que me constou, em coisa alguma demons- ..,.•••••..Mou o apreço pela honra que lhe foi concedida, dada a representação do ..
distrito da Guarda, que, .com as suas bandeiras henriquinas, junto ao mo­
"lHlmento do glorioso Infante D. Henrique, marcou presen;ça viva e real a
relembrar os feitos que a história reza, e brilhantemente foram enume·

....radas pelo sr. presidente da Câmara Municipal de Sabugal.
Lages; nem,sequer agradeceu publicamente, que constasse, aos orga·

"nizadores, tão subida honra e, assim, é de crer que não tenham levado
,do meio local impressões que sejam de molde a recordarem, com hon­
,ra para os lacobrigenses, o momento sentido que decerto viveram junto
à estátua do que soube ser grandepara honra e glória de Portugal.

Ulna "circular c;fue abalou as

Caixas de Crédito hgrícola e con­

sec;fllentelnente a lavoura - A cir­
cular 55 de 9 del! Maio último da
,Direcção·Geral dos Registos e No­
tariado, invocando o decreto 21. 916
.'de 1932 para cessação das isenções
"concedidas pela lei 215 de 1954, aos
mutuár.ios das Caixas de Crédito

," Agrícola, deu origem, pràticamen-
'N ( '1' •• d "N d I' te, ao terror que se espalhou em

O en enano, O avega or 'tão, úteis quão necessárias insti-

'tuições.
A Caixa de Crédito Agricola Mú­

It dr. Virgilio Ar:r;-uda pronunciou t,uo de Lagos sucumbiria dentro
Vl nos Paços do 'Concelho'de San- ,em breve se as disposições de tal
tarém uma conferência intitulada :circular se mantivessem ...

,

«No Centenário do Navegador», in":; '. Felizmente q�«: já constou que
tegrada no cielo dás comemorações, 'alguém com VIsao' reconheceu o

henriquinas e deu agora à estampa;, :.erro que' 'representava o 'aumento

e louvàvelmente 'o seu trabalho.' "de· encargos aos que trabalham para'
!'i[este, em estilo despojado de pr�- "melhorar as c�mdições da lavoura,
tensiosismos 'e precisamente pori estando' anunCIada para breve a pu­
isso elegante, fala-pos �os filhosde; "blic:_ação de. um decreto p�lo q_?al
:O. João �, desvian<io naturahbente; 'serao ma:nudas todas. as Isençoes
a" sú'a at�nção para o Infante D. ",estabeleCIdas, como. é Justo e reco-,

Henrique cujl!- figura e feitos �xalta,.. : 1I!-endável, para. evitar que, esp�­
aproveitando'o generoso tema pa_ra, .¡clal'!ne�te o peque!l0 lavrador, cala
nos dar idei'a' 'da ndssl!.' eXP!lnsão, nasi maos �os agIOtas ou mesmp,
através do mu�<l.o, no, século XV,! Idos,�¡¡nc<?s que� présêntemente, ex­
Fez bem em edItar a sua conferên-: �cepçao feita ao Banco' de Portugal,
cia o dr. Virgilio Arruda. Ela resti-! !:s�ão . pra!icah�o desc_ontos" com
me a extraordinária actividade mild �amorllzaçoes taIS que sao de repu­
rítima dos portugueses e dá umaJ ::diar e até mesmo de condenar.
ideia rápida dO que nós vallamos.,:, Festas em L.onra de S. Gonçalo
************************ 'de Lagos - Não restam dú,:,idas de

que as festas comemoraUvas do

'Ir. JI '

.

,centenário do nascimento de S.

t..IS..U. lin 1-\\ ".íllr1l4l�, Gonçalo de Lagos se:ão um facto,
¡:] ,

\ ,comprovado pelas' CIrculares que
Director da EscoÍa' Industrial a grande número de lacobrigenses
e Co_erdal de Faro dirigiu a comissão organizadora.

Segundo a circular, as _festas decor·
rem de 16 a 22 deste mês e serão

presididas pelos srs. Cardeal Pa·
triarca e prelado da diocese.
Foi-me grato constatar que da

comissão fazem parte pessoas de
todas as categorias sociais, o que,

Nova Cacelade

«Correspondência - (arlâs�:
para Politicos e. Dipl�mata,»

i

Coric-Iusõ'� da 1.8 pógilia

o sobreiro pode servir
para a florestação da

serra algarvianu

menta os interesses e a defesa dd,
prestígio de Portuga:l, embora nem

sempre contando com o devidó
apoio do governo central. ,Igual+
mente este volume da cCorrespon�;
dêncil\» nos filIa do periodo sida�
nista e do repugnante morticinio do
19 de Outubro que ainda hoje, tan�
tos anos decorridos, .sé apresent�
cheio de enigmas. A maior parte
das cartas reunidas no volume sãq
dirigidas ao dr. Afonso Costa, entãq
o mais fulgurante político do Pais.
A «Correspondência» abre com à

magnífica conferência que Castelo
Branco Chaves proferiu em 1943
sobrê a acção diplomática de Tei­
xeira Gomes e encerra com notas

que esclarecem o conteúdo de a-¡�
gumas cartas.

Foi nomeado director da Escola
Industrial e Comercial de Faro o

sr. dr. Jorge Fernandes de Andra­
de Monteiro.

Escolas pri_árias

Para o quadro de agregados foi
nomeada a sr.a D. Aura das Dores
Benedito Xavier.

J:SCRITl\S
Pessoa competente e idónea, dis·

pondo de algumas horas por dia,
I pode encarregar-se de abrir, seguir'
I e encerrar escritas comerciais, agrí­colas e de pequena indústria.

Resposta a este jornal para o
n.O 274.

Conclusão da 1.8 pógina

.. do sobreiro por terrenos pobres e

secos, mas a múltiplas' circunstân­
cias que no decorrer dos tempos
favoreceram ou contrariaram a sua

sobrevivência.
A expansão do sobreiro está li·

mitada à região mediterrâneã oci­
dental, incluindo Portugal, Espa­
nha, o sul da França, Itália, Tuni­
sia, Argélia e Marrocos, cujo clima
é çaracterizado por amplitudes
térmicas moderadas e escassez de
chuvas no Verão, atenuada' pela
humidade atmosférica 'resultante da
proximidade do mar e existente
nas massas de ar marítimo que a

atingem, transportadas pelo vento.
O sobreiro também, não' .tem

grandes exigências quanto" ao'sc>-1'o,
encontrando-se ,por 'vezes em 'con­
dições .muito ingratas. .A,s mais
extensas manchas de sobreiros em

Portugal continental encontram-se
ao sill do Tejo, nos çlepósJJo$ á.ie­
noses das .-',>acias· .tercfárias Aé§te
.rio e do' Sado; nas ,terras deriva­
das dos granítosou das Iormaçõés
xisto-cristalinas', 'ou simplesmente
xistosas. do arcaico, do precãmbri­
co ou du carbón.ico inferior, o, que
mostra a capacidade do .sobreiro
para tirar partido de solos com

características muito variadas, des­
de as terras arenosas pobres edes­
calcificadas do plioceníco às terras
mais compactas, pedregosas ou.cas­
calhentas, formadas a partir .dos
xistos. As condições topográficas
locais têm por vezes nítida Infhiên­
da na vegetação' do sobreiro, pela
sua acção nos movimentos da água
do solo e no nivel da toalha freá-
tica.

I '

Entre os produtos da exploração
dos montados de sobro tem lugar
destacado a cortiça,. com muitas-e
variadas. aplicações , na indústria:
rolhas, material 'isolador, aglome­
rados, corticite, etc. A lande ou
boleta constitui valioso.complemen­
to da exploração agricola alenteja­
na, pelo .importante papel que de­
sempenha na engorda do gado
suino. A -madeira, que outrora te­
ve larga aplicação nas construções
navais, te.m actualmente aplicações
mais limitada�, que e'm regra não
vão além da própria exploração
agriCola; a lenha é empregada no
fabrico de carvão, de grande poder
,ealorífico; e o entrecasco (matriz
da cprtiça), pelo seu grande teor
em tanino, é empregado pesde tem­
pos l'e�otos na ç,urtimenta .de p'e­
les e COIros. (Do «Boletim Meteo­
r.ológico para a Agricultura»).,

(ji) ra ntl a de. 2 anos

.:Moto� J_'; :moilel� blindado

LIS13()4

DE LAGOS
Lagos nao proeura eorresponder às

Lonras eom. Clue. a distinguem.

A titulo transitório, foram nomea­

dos operadores do (Iu·adro de re­

serva: em Faro a sr.a D. Maria Jo­
sé da Conceição Brazuna e os srs.

António José Pereira. �artins e

José Félix Santos .de Jesus; e em
Portimão as sr.as D. Maria Luí!ia
Rocha Patricio e D. Maria Fernan­
da Rodrigues Borges dos Reis.
- A seu pedido foi transferida

da CTF de Aljustrel para a de Fa­
ro, a sr.a D. Maria do Carma Apolo.
- A titulo transitório foi nomea­

do carteiro provincial de 3.a classe
na CTF de Tavira, o sr. Jaime
Vítor Graça Lopes.

longe de diminuir, como alguns
pensam, eleva sobremaneira, pois
todos unidos por nOQre� ideais, po­
derenws contribuir para que La­
gos ocupe o lugar a que tem jus,
pelo seu passado onde figuram va·

lores como o do glorioso S. Gonçalo.
Que as comemorações que se avi­

zinham sejam de molde a con­

ve'ncer,nos de que. na verdadeira
humildade reside a verdadeira gran­
deza, perpetuando-se c o n d i g na·
mente a memória do que pelas suas
virtudes mereceu as honras do altar.

Joaqlltln de Sousa Piscarre'ta

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

Câmara Municipal de Vila Real de'Santo António
, ,

ANUNCIO
Irnp'reitada de «I. M. ti()g -,reparapio do lan�o
d'e Corte ¡\ntimio Martinsi:' Milnta �otil-2.a fase»

1_'ütna-se público. que no. dia ·19 de Outubro, pelas 1,4,50
hüras, na sala das reuniões da Câmara, Municipal, p'etante O.

respectivo Cürpü Administrativo., se prücederá à abertura das
prüpüstas respeitantes ao. cüncursü público. da empreitada
indicada em epígrafe.
A base de licitação é de 465.846$00 (quatrO.centO.s e ses..

senta e cinco mil O.itocentO.s e quarenta e seis escudO.s)
Para serem admitidüS a este cüncursü üs interessadüs de­

vem depüsitar na Caixa Geral de Depósitüs, Crédito. e Pre­
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a impürtância,
de 11.646$20, que cünstitui O. depósito' prüvisóriü, mediante
guia passada pela Secretar-ia da Câmara üu pelqs própriüs
e fica à, grdem do. Presidente da Câmara Municipal.

O depósito' definitivo. a fazer pelo adjudicatário. é de 5"10
sübre 0., valür da adjudicação.. .

,

, As prüpüstas, açümpanhadas da documentação. exigível
deverão. ser enviadas ao. Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo cürreio e süb registo', até
48 hüras antes da hüra fixada para a sua abertura.

O prügrama de ,cüncursü, caderno. de encargüs e projecto,
encüntram-se pqtentes na Secretaria Municipal durante as

hüras de expediente e na Direcção. de Urbanização. de Faro
se üs respectivüs serviçüs cüncürdarem.

Paçüs do. Concelho. de Vila Real de Santo' António, aüs

26 de Setembro. de 1960.

I�rr�n� Jara ŒnUrutÕ�l
Vende-se junto' à estrada

que vai para Ferreiras, em

Algoz, cO.m a superfície de
450 metros. Tratar com Ma­
nuel Correia, em Vale dé,
Parra, o-q Quirino Gonçal':'
ves, em AlgO.z.
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Querido poeta:

Sérgio
(pela cópia,· António do R.io)

LISBOA • PORTO • OLHAo • VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
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I LAS A PESO 1
I PARA TRICOT I

1 AS ME.LHORES QUALIDADE.S DE.. FIOS 'I
I DENTRO DOS MELHORES PREÇOS DE FABRicA l
l NOVIDADES: l
l LÃS FRANCESAS PINGOUIN I
,• �> »PICAUD •

•
» » A CHAT BOTTÉ l

l FlO 100 % TERILENE I
l PERLAPON - RÁFIA - ALGODÃO l
l, l
l JOSE AIRES Drl SILVrl l
I I<ua AU�U�la, �10-1.o LISI3()..\ I
I Se tem máquina de tricotar ou costuma gastar bas- I
I tante lã convém consultar-nos ,imediatamente. I
l�'''''''.�.'�.��''�''�.'�f�.�.,......�.�.�.�.�.�.�l

DESPORTIVAS
Comentários por A. ENCARNAÇÃO VIEGAS

O embate entre barlaventinos e

pombalinos não fugiu à regra: entu­
siástico, viril, aqui e além salpicado
por dureza excessiva, mas recheado
também de periodos de razoável
nivel técnico.
Em presença, duas escolas: .,a de

Portimão, feita de um futebol duro,
pouco vistoso, mas prático, com o

objectivo «baliza» sempre no pensa­
mento. Processo mais rectilineo
com menos jogadores a intervir nos
lances sempre rotulados de peri-
gosos.

.

A do Lusitano, mais alegre, com
os jogadores a recrearem-se com o

esférico, em progressão curta, mas
assente num espirito de luta e numa

velocidade de pernas estonteante.
Enquanto as duas equipas tive­

ram forças iguais os pupilos de Ca.-.

-ARMAÇÃO DE PERA - Deslo­
cou-se no domingo a esta localida­

Carta
-.
que o correio devolveu de o Saboia Atlético Clube, cam-

- peão do concelho de Odemira, o

qual foi recebido e saudado na sede
da Junta de Freguesia, mostrando­
-se a vantagem de uni convivió

Certamente que o pessimismo era mais assíduo entre os desportistas
a tua capa, no dia em que nos escre- da provincia. Agradeceu as sauda­
veste! Como podes ter descido a ções o sr. Pacheco, presidente do
tamanha descrença? Que pobre es- clube visitante. b I d II D·

• -

treta se perdeu sob os teus pés, .escu- Os desportistas apreciaram a po- t:ampe()nat() Nad()nal dé fute O a IVI�a()
recendo-te a esclarecida rasâo de ser? voação, o casino e a praia e foi-lhes
Bem sabemos quanto pesam sobre depois servido um almoço' {caldei­

a tua sensibilidade os verbais com- rada à Tia Chica) que todos consi--

bates espalhados pelos quatro can- deraram uma especialidade. -

D I d I Itos da Terra. Sentimos quanto so- À tarde realizou-se, perante nu- Ol"-S pOS a garvios no top·o a taDe aIres pelo sangue que encharca as
merosa assistência, o encontro de gru

terras algerianas, não mui distantes futebol que foi jogado com a maior •
---------------

no eSJ:.aço Sm.�s tão ppertin�as /0 teu
correcção e arbitrado pelo sr. José O equilibrio verificado oito dias brita demonstraram maior «endu-

corb�dçao.:p °t'Jd,rem�s °I./ hermos .

Correia Reis. Saiu vencedor o Ma- antes em Montemor voltou agora a ranee» sendo mesmo superiores na
sa loes ec a or jorçaao aa orren-

rítimo Armacenense par 2-0. An f
.

t d t·
.-

d 'n d
d ·d· dos i duei

-

observar-se rente a mais co a o esquema izaçao as joga as e -na
li trage ta os menarr uets segun- tes de começar o desafio foi ofere I id d d

.

filt
- D

.

das apocalipticos de Agadir. Tam-.d .

d
. .

-

adversário. Rea mente o compar- capaci a e e In I raçao. epois,

bém compartilhamoscom o luto da tua CI o ao. capitão o grupo visitante tamento do «onze» olhanense fren- no segundo periodo, o Lusitano con-

b Id· d .um ramo de flores e ao presidente te ao «rotulado» sério pretendente tinuou veloz e o Portimonense não
c�,,!p'aixão e a !,e e fa .

a tua sen-
do-clube uma salva de prata traba- ao titulo e chamado Vitória de Se- aguentando o andamento do antago­

s,bli,da'fe, pela ImP?lencla ,ant� f.a�- lhada e com dedicatória alusiva à túbal é digno de elogio. nista teve de. suportar assédio in-

1�:e:;'�diãv�ieta7z70n;e��':es �eun;�s;��� visita. a esta locali�a�e do grupo �e E sem sequer nos deixar'}los i9� tenso.
'

sos irmãos de existência. Compreen- Sabóla,.o que!i assistência �plaudlu f1uenciar pelo resultado expéessivo, O empate terá de aceitar-se como

siuel que te solidarises com tudo Depois do Jantar, oferecido pelo mas reportando-nos apenas ao que castigo aos lusitanistas pela sua te­

que ressum« sofrimento.. Que outra grupo local, o sr· José Francês, em- as duas equipas exibiram no rectân- núncia ao remate e, Vamos lá, até
atitude se poderia esperar. de uma presárío do cl!SlnO, teve a �e!1tlleza gula, temos de reconhecer a supe- porque ao quinteto dianteiro da ca­

alma tão sensiuel e fraterna como
de ofer�c�r bilhetes aos vísítantes dor esquematização de jogo dos. sa faltou não só decisão, mas tam­

a tua? que assistiram assim à festa de des- algarvios em contraste - doloroso bém poder para penetrar na grande
Mas tu, tu que sempre- cantaste o I pedida do Verão em qu� tom�r�m contraste - com a desartlculação área e discutir os lances com a

optimismo. tu que vias sob o mais part� os artistas da Radiotelevlsão, evidenciada pelos vitorianos. « coriácea • defesa da Praia da
" fi, d '¡' d.'t .

fi, Mana de Lurdes Resende e Max. Enquanto por banda de Olhão Rocha. I

,un o e qua quer erro a, a ra'!1 e
No dia 16 o Maritimo Armacenen- existiu um espirito de co.njunto em

nova luta; tu, que sempre acredttas-. S b.··
"

te na vitória do bem contra o mal; se Jogará em a 61a. que cada unidade desempenhou a sua

tu, que espalhaste tanta semente de ...-..- �___._ cota-parte na função colectiva, no

confiança no futuro; tu, que crias lado sadino assistiu-se a um futebol
sem rodeios na [ustificada esperan- I n � tit U f () d e C u I t IJ ra desgarrado, tndtvídualísta, sem liga-
ça dos homens; tu, que mantinhas ção nos.dlversos sectores, tentando
uma ilimitada confiança na certesa Alemi em fal!() cada um resolver os problemas dos

do novo amanhecer: tu, que glorifi- onze que estavam no rectângulo.
cavas a belesa da vida, não obstan- A fim de iniciar os trabalhos pa-

O clube de Cassiano jogou bom

te os liames '""a tristura do presente: b F d I
,. futebol e como contou com um

• aa trs ra a a ertura, em aro, o nstitu- ..

id d
tu. para quem a dor do presente

-

d C I AI
-

t Gancho em notõría agresslVl a e
, to e u tura ema, es eve na ca- . .

I
nunca contava um valor ante a iIi- P i

.

á a dar expressão positiva aos ances
pital da nossa rov neta o secret -

d
.

d bmitada confiança do futuro - como rio consular da Embaixada da Re- desenvolvidos, pô e assim es ara-

podes ceder ao imperativo, sempre pública Federal Alemã em Lisboa tar em números � edm «IaDss.o�i�tion.contestável, da fraudulenta descren- sr, Theodor Bister.
'

o «papão» que Velo a ivtsao,

ça? Quando é que um poeta, um Sabemos que, possivelmente em +Íl>:
Poe/a, tem o direito de perder a fé? Novembro próximo, deverá abrir
Nossos cantos pouco valem. Mas um curso de ensino da língua Ao Farense não poderão regatear-

se eles . pudessem ter o condão de te alemã, podendo os interessados pe -se louvores pela sua vitória .extra­
insuflar coragem, cantariamos! dir informações no consulado em -muros frente ao clube da capital do
Cantartamos, até à tentação da ale- Faro. Baixo A1e'ntejo. .

.

gria para te reconquistar! Daria- Jogandó, debaixo ae chuva, não
mos asas largas ao canto para que poderia ,exigir-se-Ihe primores de
com ele te pudesses contagiar! Mas, JORNAL DO ALGÁRVE técnica; ¡;na,!? sim um futebol" vírtl
não. Não temos vos de poetas. d AI

.

com predomínio da capacídade atlé-
Nem alma de poetas. Nem rasão 'Iê-se em to o o gàrve. tica, mesmo com prejuízo da clare-
de poetas, Por isso, falamos-te. za dos lances.
Falamos-te com a simplicidade com

abrimos o caminho, que foi teu,paia
.

A equipa de Vieirinha, mais pos-
que se pode brindar por um amigo

que teus passos readquiram a estabi sante triunfou merecidamente par­
do nosso coração. Podemos, a/é, lidade abalada. Com teus remédiO; que dispôs de homens C.OIÍ1 idéia d_e
repetir-te as lições que nos ensinaste, de alma queremos que reconquistes a conjunto e com o espírito de sacn­
Tornar para a origem os reflexos oonfiante puresa da tua alma I E ficio suficiente para impor o seu

da lú# com que abriste os ,caminhos querer
da nossa incompreensão. E um dever que tornes a cantar. E que tornes a

A p�rtida foi por vezes -quezilen:
de irf1?ão. Um dever de companhei- cantar a confiança no homem

ta como o atestam astrês expulsões.
- Cantar a certesa do novo amanhe-

ro. E o nosso dever.
cerI Cantar a vida milis vida I Mas parece que a arbitragem este-

O tormentoso mar, de naufrágios Dirás: é como a inalcansável ce- Ve na base da exaltação nervosa e

que atravessaste rompeu a barca da
noura que o mouro pendurou à fren- que as saidas, extempo�â�eas orde.

tua resistência. Mas a rasão foi J b J nadas não foram as mais Justas.
vencida? Não cremos. Mas a com-

/e aO urro para que puaesse ser
A estreia no clube alVi-nenro do

transportado ãs distâncias, do sa- õ

pteensão consciente dos factos soço- criflcio _ cenoura jamais -"alcança- espanhol Yoyo parece ter dado à
brou? Também não. ,Somente a da! Mas, não.. Um dia "'I,rá em linha intermédia a segurança e o

dor prolongada enlutou a brancura
que a trapaça sofra a dert'ota. A· dominio do meio campo, garantindo

de puresa da tua alma de sonhador. derradeira derrota.. E o asno pode- aos avançados o endosso do esférico
De sonhador orientado por esclare- d·

. nas melhores condições ,para a con­

cida consciência. E um momento rá, epo,s, trmcar a cenoura, antes
tinuação das jogadas ofensivas. E

de renúncia ¡·amais- alcanra o itI r,.·_ cifrada em rasão de, mir,dge't#.
como ao ataque não faltou poder dey '.I' Disso temos a certesa. A tua, a

nito. Dificilmente ultrapassa a vala -noSsa cer/esa. Que é, af(nal, o cer- remate ... dois pontos positivos;
para lá da qual s� estende o campo -

tesa da rasão. Como atrás de .um -.l/-de batalha. O campo de batalha do dia; outro dia vem� . Os amigosdever pela rasão. Por isso, torna- .

abraçam-te. E, também, o· t.eu, do
mos com a-s tuas esperanças para
que a elas possas tornar. Po, isso coração.

falamos as luas certesas para que
com elas te reconcilies. Por iS$o te

R.ESULTADOS DOS lOGOS I
Lusitano, 1- Portimon., 1 "¡

Olhanense, 5 - Setúbal, 1
Beja, 1- Farense, 3

Jogos e árbitros
PARA AMANHÃ

II Divisão

Sacavenense - OLHANENSE
Salva_dor Figueira. de Setúbal

União Sport-LUSITANO
Aníbal Oliveira, de Lisboa

PORTIMONENSE - Estoril
Mário Salvado, de Év�ra-
FARENSE - Montijo

Manuel Vaz Valente. de Bê/à-·
Diamantino Florêncio, de Fa­

ro, dirige o encontro Juventude­
-Oriental.

CICL.ISMO

Um {estival na pista de Ta-
rlira com a participaç�o

equipa do Sporting
Na quarta-feira, dia em que tam­

bém se efectua a tradicional Feira
de S. Francisco, realiza-se, no es­

tádio-do Ginásio de Tavira, um fes­
tival de Ciclismo em pista em que
tomam parte os ciclistas Américo
Raposo, Pedro Júnior, José Pedro
Carvalho, Manuel Graça, Agostinho
Brás e Ventura Cristóvão; todos do
Sporting Clube de Portugal, e Jor­
ge Corvo, Sérgio Páscoa, Alcide:
Neto, João Bárbara, Virgilio Nunes,
Vitor Lourenço, Luis Gonçalves,
José Martins e Humberto Corvo,
do Ginásio.

-

Além de provas para índependen­
tes, haverá outras para amadores,
iniciados e populares.

Ofir Cbagas

com IlídioConversando João Setúbal

sobre o Clube Náutico do Guadiana
xílio seja prestado à nossa colecti­
vídade, Têm sido muitos, os louvo­
res ouvidos quando dos saraus em

que t-odas as nossas classes se exi­
biram com pleno agrado. - Mas pou­
co mais que louvores temos recebi­
do, além de promessas.

- Que auxilias espera poder re­
ceber, tanto das entidades oficiais
como de instituições particulares
no sentido de salvar do total afun­
damento u m a colectívídade q u e

tanto tem ajudado a formação ñsi­
co-moral da juventude?

- Fizemos algumas exposições a

diversas entidades. Entre elas aos

Ministério das Obras Públicas, Di­
recção-Gerai dos Desportos e Fun­
dação Calouste Gulbenkian. Tais
exposições foram reforçadas com

declarações médicas e outros ele­
mentos que tanto abonam e justifí­
cam a existência de um clube como

este.
- Mas não têm recebido quais­

quer auxilias de entidades oficiais?
- Sim, senhor. Temos recebido

algum auxilio do Governo Civil de
Faro e da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António. Mas,
pelo que temos dito, carece-se de
muito mais, para nos podermos man­
ter com dignidade e u,tilidade.

- Cremos que em outras colecti­
vidades congéneres do Pai�, 'as au­

las são pagas. Adoptam, a g o r a
que a situação material é insusten­
tável por largo tempo, o mesma cri­
tério?

- Não. Não podemos quebrar o
principio de gratuitidade, que desde
sempre temos adoptado, com bene­
ficio geral. Além disso, o meio é
bastante pobre e isso iria, forçosa­
mente, impedir que a maioria dos
que beneficiam da ginástica metó­
dica aqui ministrada pudessem ins-
creVer-se. -

- Desta forma, talvez não possam
abrir as inscrições, por agora, não­
é assim?

- Temos pesado devidamente as

responsabilidades que criámos com
este assunto em Vila Real de Santo
António. Sentimo-nos ligados ao

dever tomado em anos anteriores.
Por isso, resolvemos reabrir, a titulo
condicional, subordinado a factores
que esperamos sejam resolvidos fa­
voràvelmente, as aulas da próxima
época. Vamos enfrentar, mais uma
VeZ (mas não podemos saber até
quando) as responsabilidãdes que
tal facto comporta.

« Apelamos, por isso, para to­
dos os que possam contribuir Vo­
luntàriamente com a sua ajuda ma­

terial para a manutenção da· vida
activa do Clube Náutico do Gua­
diana. Sabemos que, quando se

pode, e quer, tudo é possivel fazer.
- Assim o cr'emos e o desejamos

- dissemos, já a despedir-nos do
nosso amáVel entrevistado. - v. C.

ACERCA da local publicada no

passado número de Jornal do
Algarve sobre _a aflitiva situação
do Clube Náutico do Guaaiana,
quisemos ouvir o sr. João I1idio Se­
túbal, que tem sido o grande im­
pulsionador da acrívidade ginástica
do utilissimo clube.
Foi-nos fácil conseguir o nosso

intento, . pois João Ilídio Setúbal
pôs-se-inteiramente à nossa dispo-
sição. '

__;_ A que atribui a situação actual,
desesperada, no aspecto económi­
co, do Clube Náutico do Guadiana?

- Diversos factores pesam para
este facto. Um, e como que o fun­
damentai, é o escasso número de
associados. Não obstante as quo­
tas serem apellas de 7$50 mensais,
cifram-se em pouco mais de 200 os

sócios eontribuintes do nosso clube.
.

- Receita diminuta, para os en­

cargos contraídos, não é assim?
- Evidentemente. As despesas

são grandes, relativamente, é claro.
Fazemos quanto se encontra ao'

nosso alcance para uma economia
regrada. Mas há que contar com

a água, a luz, a lenha para Os bao'
nhos, a limpeza da sede. Para se

poder praticar ginástica proveitosa­
mente impõe-se que a questão hi­
giénica da sala não seja descurada.
Ora, para tudo isso é necessário
dinheiro. E temos ainda que con­

tar com o empregado. Sa,bemos
que o ordenado é pequeno. Mas
sornado a todos as outres respon­
sabilidades, torna. a vida econó­
mica do c1ubé bastante dificil de
se manter.

- E o material com ·que contam
está à altura de prestar a missão
para que é criado?

- O pouco material que possuí­
mos tem de ser estimado como se

pode estimar a coisa mais prl':ciosa
que se tem. Cuidamos sempre de_
ter os colchões em completo esta­
do de limpeza e boa conservação.
Mas é pouco. Para que possamos
cumprir a nossa missão, sem os

exageros do supérfluo, podemos ga­
rantir que se carece de quase tudo.

- Se as aulas de ginástica tives­
sem de ser encerradas, quantas
crianças e jovens seriam afectados?

. - Entre 120 e 150. E, note bem
este pormenor: alSlumas são crian­
ças fisicamente defeituosas, que os

médicos encaminham para o nosso

clube,: no sentido da sua recupe­
ração;
- Qual- tem sido, até agora,- o re­

gime de aulas no Clube Náutico do
Guadiana?

.

� Normalmente, as dez classes
que funcionaram na é,poca passad�,
cont&ndo com as crianças de am­

bos os sexos desde a idade dos 5
anos, tinham três aulas por semana.
Isto, sem conh¡r com as de judo, o

que aumentaria o número.
- Como foi recebida II noticia

do jornal do Algarve acerca 4,a
situação desesperada em que está o

clube?
- T�mos sido procurados por

inúmeras pessoas, em especial pais
dos alunos, que nos vêm solicitar
informes e lamentar tal situação.
Na verdade, solidariedade moral
que tanto ajqda, nesta batalha. Mas
também ché,gámos à conclusão que
só ela nada cTesolve. É bem de Ver.
- Que 'âéha, "na sua maneira de

ver, que deveria ser feito para re­

por JlO lugar a que já se aleando­
rou, e a que tem direito, um clube
com tanta preponderância no de­

¡a................................... sehvolvimento fisico da juventude
vila-realense?

JORNAL DO ALCARVI
-Primeiro que tudo é preciso

que seja lançada uma vigorosa
campanhã para inscrição de noVos

"" V d L· b *' sócios.' E que a compreensão dos
� en e-se em IS oa * vila-realenses corresponda inteira-

� na Tabacaria Mónaco

·i
,mente aos esforços que vão ser

ie _ Rossio feitos nesse sentido. Depoil', há
ie que chamar a atenção das entida-
f•••••••••••••••••••••• 'f' ' des oficiais para que um major au-

•••••••••••••••••••

NECROLOGIA
Faleceram:

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÚNIO - a sr.a D. Maria Guer­
reiro de Brito, de 58 anos, natural
da Luz (Tavira) casada com o sr.

João Eugénio Martins.
- a sr.a D. Luisa de Jesus, de 85

anos, natural daquela vila.
- a sr.a D. Felicidade Delgado

Félix, de 92 anos, natural de Vila
Real de Santo António, viúva de
José Félix, que foi patrão do ex­

tinto salva-vidas da referida vila.

Em LISBOA - o sr. Eduardo
Baptista, de 35 anos, 1.0 maquinis­
ta da Sociedade de Transportes
Maritimos, natural de Olhão, casa­

do com a sr.a D. Maria Alice Mar­
tins Feiteira Baptista, filho da sr.a
D. Susana Pinto e do sr. Eduardo

Baptista, irmão da sr.a D. Maria de

A.TLETISMO

SPORTING-BENFICA
no estádio d o Ginásio

Clube de Tavira
O Ginásio Clube de Tavira pro­

move amanhã às 15 horas, no seu

parque desportivo, um grandioso
festival de atletismo, no qual tomam
parte todos os atletas internacionais
e olimpicos do Sporting Clube de
Portugal e Sport Lisboa e Benfica.
Além das provas oficiais de 80,

100,400,700, 1.500 e 5.000 metros,
vara, comprimento, altura,. disco,
dardo, peso e estafeta olímpica, on­
de serão seleccionados os atletas
que hão-de representar Portugal
nos. Jogos Latino-Americanos, a

realizar no Chile, realizar-se-ão,
também, provas particulares para
principiantes em que tomam parte
QS elementos da nova secção de
atletismo do Ginásio de Tavira.
As equipas lisboetas serão assim

constituidas: Sporting - Pedro de
Almeida, Manuel de Oliveira, Fer­
nando Cunha, Carvalho Santos, Va­
lentim Baptista, Neves da Silva, Joa­
quim Ferreira, Dias Santos, Álvaro
Cunha, Manuel Mendes, Santinhos
das Neves, João Afonso, Júlio Fer- -

nandes, R. Gonçalves e António
Gago; Benfica - António Faria,
Fernando de Castro, Alberto Xa­
vier, António Martins, Feliciano
Marques, Manuel dos -Santos, Ma­
nuel Gastão; José Gaivão, Rui Min­
Slas, José Pereira, Mário Paiva e

Rogério Seromenho,

da

CONVITE
A fim de dar maior projecção ao

festival de atletismo que se realiza
amanhã no seu estádio, o Ginásio
de Tavira convida todos os clubes
algarvios, inscritos ou não na. Asso­
ciação, emesmo os clubes populares,
a fazerem-se representar nas pro­
Vas a realizar, para iniciados, de 80, _

250, 700, 2.000 metros, comprimen¡
to, altura e peso.
A inscrição dos concorrentes po­

derá ser feita pouco antes do inicio
das provas.

A Suécia, que aceita bem a

sardinha portuguesa,· também

aceitaria as anchovas,

A sardinha -portuguesa ,é geral­
mente preferida na Suéciale Escan­
dinávia, ao passo que os americanos
preferem a sardinha nórdica. O
tipo de embalagem mais vulgar é a

caixa club (63X 105 mm.) e a pre­
paração (qualidade) mais procurada
é a sardinha em tomate. Actua.}­
mente ainda estas dominam sobre
as de azeite, mas apenas com 4 a

5%. As embalagens com maior
procura na Suécia são as club cOm
6 a 8 sardinhas,' sep.do todavia os

peritos de opinião que as club es­

peciais de 4 a 6 sardinhas são m-ais
saborosas. As sardinhas portugue­
sas são por vezes, as únicas exis­
tentes nos supermercados de Esto­
colmo. Os preços de venda ao

público observados nesses merca­
dos variam de 0,70 coroas suecas a

1,45 para latlis de 125 grs., sendo
inferiores aos concorrentes france­
ses, marroquinos e suecos. Causa
no entanto admiração a ausência
completa de outros produtos
portugueses no mercado sueco.

Segundo alguns 'chefes dos super-
.
mercados de Estoçolmo a boa acei­
tação das sardinhas' portuguesas
poderia ser explorada na promoção
de venda de outras .co_nservas por­
tuguesas, como atúm, anchovas, ca­
vala, etc. O mesmo se pode dizer
no que respeita às azeitonas re­

cheadas, azeite, extractos de toma­
te e pimentos, etc., pradutos que
estão obtendo aceitação cada vez

maiór.

Figos são as seguintes as primei­
__ ras ofertas de figo português
recebidas no mercado belga: figo
flor, em golpelhas de 4X 15 kg.,
frs. b. 9,30 o kg., C. e F., Antuérpia,
menos 1 % de desconto, embarque
pelo primeiro barco. Figo flor, em
golpelhas dé 8X 7,5 kg., frs. b. 9,70
o kg., C. e F. Antuérpia, menos 1%
de desconto, embarque pelo primei­
ro barco. Figo 1/2 flor, em golpe­
lhas de 4X 15 kg., frs. b. 7,25, em­
barque primeiro barco; frs. b. 7,00
embarque segundo barco. Da Tur­
quia (Smirna), as primeiras cota­

ções recebidas são as seguintes:
n.O 1, 11 frs. b. o kg., FOB; n.O 3,
9,92· frs. b. o kg., FOB; n.O 5, 8,50
frs. b. o kg., FOB.

Diversas Informa� de Atenas qu.e
a produçao grega de azeI­

te de oliveira no corrente ano está
calculada em 99.000 toneladas e a

de azeitona comest1vel em 28.000,
o que equivale a uma diminuição,
respectivamente, de 66.000 e 24.000
toneladas em relação ao ano an­

terior.

Jesus Baptista, genro da sr.a D.
Virginia Martins Feiteira.

- a sr.a D. Aurora Gonçalves
Grade Rodrigues, de 48 anos, na­

tural de Silves, casada com o sr.
António Joaquim Rodrigues.
Às fam1lias enlutadas apresenta

1ornai do Algaroe sentidos pêsames.



como se outros motivos turfsticos
não existissem no concelho, dignos
de serem explorados. Tem-se nos

últimos tempos avolumado a opi­
nião de que uma Comissão Muni­
cipal de Turismo deve substituir a

Junta de Turismo de Quarteira
para, cujas receitas todo o concelho
contribua. A Câmara, se na vero'
dade essa opinião pública se acen­

tuar, deverá pôr em execução, com'
o 'acordo das instâncias superiores,
a ideia preconizada-da criação 'da
Comissão Municipal de Turismo,' Leia o JORNAL DO ALGARl'E
embora reconheça que QUllrteira e ..aberá o qUe ..e pa.... a aoAláaM'e
será sempre o fulcro da sua

o Festival folclóricoactuação.s Sem gravames que desgastemDiz-se no documento que esta- aindamais essa ecoriomia, que se na C,onceição de Faro
mos a apreciar que se tenciona fa- espera esteja no termo dum ciclo
zer expropriações para ampliação de depressão, o Municipio pode ,O�FORME anunciámos, é. h_9-do cemítérío ; e que a Câ mara dili- auferir um pouco mais de receitas, � le que começa na Conceição
genciará executar os projectos de que reforçadas com as compartici- de Faro, aprazível e populosa fre­
algumas estradas e caminho!'. "pações do Estado permitam levar guesia rural da capital algarvia,

a cabo obra sensivelmente provei- o festival folclórico algarvio, no
Adaptação de medidas de tosa .para os próprios contribuín- .qual actuarão os ranchos das Ca-

carácter tributário tes'. Podem estes' estar certos de sas do Povo de Santo Estêvão, Con­
que' a Cámara não abandonará a' ceição de Tavira e o agrupamento

Sendo impossível acelerar a No que respeita às finanças mu- sua' política de austeridade admi- organizador" todos eles lldimos in-
construção dos 55 edificios do Pla- nicipais, diz o relatório:

, nistrativa, inspirando-se nos prin- térpretes dasdanças e cantares do
no dos Centenários, devido à si- «Por mais de uma vez tem sido cípios ae servir o bem geral.»

'

nosso Algar"e;
tuação financeira do, Municipio e ventilada a necessidade imperiosa �As obras previstas no plano e Atendendo ao interesse que esta
aos pesados encargos já despendi- de rever' o sistema financeiro do as verbas a despender, são as se- organização está a despertar e ao
dos com a instrução, limita-se o Municipio. Tem a Câmara e o pró-' guíntes; construção da E. M. 'do bem elaborado programa, que a se­

plano às construções das escolas prio Conselho Municipal sentido Ameixial a Salir, (troço inicial)" guír publicamos, prevê-se a presen­
de S. Sebastíão (8 salas); Poço 'essa necessidade, havendo já estu- 125.000$; reparação e melhoramen- ça de 'numeroso público nos vários
Novo, Vale de Eguas, Cortelha,' dos a esse respeito, que merece- to do mercado de Loulé, 20.000$; dias de espectáculo,
Torre, Freixo Seco de Baixo e Frei- ram a concordância da Inspecção ampliação do cemitério, 50.000$; O programa é o seguinte:
xo Seco de Uma. Administrativa. Julga-se, portan- reparação e beneficiação do mata- .Ho]e, às 21, abertura do festival
Procurará a Câmara' talvez en- to, chegado o momento de pôr em douro, '10.000$; abastecimentos de com a 'actuação do conjunto de Fi­

centrar no próximo ano solução prática algumas dessas medidas, água: a Loulé, 30.000$; a Quarteira, lipe de Brito e apresentação do
para o problema da implantação especialmente 'no que diz respeito' 40.000$; a Boliqueime, 20.000$; a Rancho Folclórico da Casa.do Po-
da Escola Industrial t: Comercial. à actualização das taxas e substí- Salir e Alte, 40.000$; pesquisas de vo da Conceição de Tavira.
Quanto ao turismo diz o rela- tuição dos impostos indirectos de água para' abastecimento público, Amanhã, às J6, corridas de sacos,

tório: consumo pelo aumento das taxas 20.000$; construção do parque da de fitas e de pares; às 21, serão
«Não se pode esboçar um plano das licenças de estabelecimentos' vilá "_ B.a fase, 30.000$; planos cultural com a presença do con­

sem nele incluir o problema turis- comerciais. parciais para urbanização de Lou- junto,Oropeza y su Quinteto e

tico em tivolução promissora. Lou- .Sabe-se que num concelhe ca- lé, 60.000$; anteplano de urbani- actuação do Grupo Folclórico da
lé carece de rever esse problema à racteristicamente agricola ande as zação de Quarteira, '3.000$; repara-, Casa do Povo da Conceição de Faro.
luz das novas concepções. Mal se inclemências do clima têm cansa-:' ção 'e melhoramentos de .poços-e ",Seg1:in4a·f�ir.a, ,à& 16, corrida de
admite hoje que o problema turis- do desgastes 'na economía-da po- fontes, 20.000$; 'reparação e con-. bícícletas; às �l;, serão recreative
tico louletano se circunscreva ex- pulação, é necessário não abando- servação de estradas e-l eaminhos, com a .presença do conjunto musi­
clusivamente à praia de Quarteira, narmos o camínho xía prudência e, ,50.000'$; electrífícação tlb'coileelho,' cal Luz e Vida. Encerramento do
onde aliás nada se tem realizado, moderação em nossos propósitos. 2. 000.000$.,

' festiva!' 'com'. a ': apresentação, 40

Homenagens em Sagres
à memória dO' Infante
Conclusão do 1.& p6gino

Também o escritor francês Jean
d'Esme, presidente da Academia das

.

Ciências do Ultramar e autor de
um recente trabalho evocativo da
epopeia maritima do Príncipe-Na­
vegador, visitou Sagres, acompanha­
do de representantes da Casa do

Algarve, da Sociedade de Geografia
dé Lisboa e do Instituto Português
de Heráldica, e em seu nome, no
da Sociedade de Geografia de Paris
e no da Academia a que preside,
depositou um ramo de flores no pa­
drão comemorativo do quinto cen­

tenário da morte do Infante D.
Henrique..
Falaram, evocando o Infante e a

nossa epopeia maritima os srs. dr.
Júlio Gonçalves, secretário-geral da
Sociedade de Geografia;' dr. Alber­
to Iria, director do Arquivo Histó­
rico Ultramaríno: Arnaldo Martins
de Brito, como representante da
escritora D. Mécia Mouzinho de
Albuquerque, e major Mateus Mo­
reno,' presidente da direcção da
Casa do Algarve, que em nome des­
ta entregou uma mensagem ao ilus­
tre visitante.

PLANOS D'E ACTIVIDA'DE
o de Tavira refere-se à O da Câmara de Loulé é bastante discreto
conclusãO' dO's Paçus dO' '.' .... • ,.

ConcelbO' e à remude-, e anuncia a aduallzaçao das taxas tributarias
lação da rede eléctrica

Conclusão do, L" p6gIno

Conclusão do 1.· pági,¡o

pensando em anos sucessivos; pa­
ra os segundos se prevê que as

disponibilidades financeiras nor­

mais possam resolvê-los. Nuns e

noutros, dois motivos de preferên­
cia se nos afigura dever respeitar:
1.0 - A preméncia .das necessida­
des, aliada à reprodutividade das
despesas; 2.0":" A urgência da rea­

lização como interesse público ain-
'

da que irreprodutível.
No que respeita a abastecimento

de águas, reforçar-se-ão os de Lou­
lé e Quarteira, procurar-se-ã abas­
tecer o Areeiro e Almansil e dar­
·se-á execução ao-plano de abaste­
cimento a Boliqueime, Alte e Sa­
lir. Melhorar-se-á talvez o forneci­
mento de energia eléctrica à sede
do concelho" ligar-se-á a rede de
Quarteira à C. E. A. L. e levar-se-á
a electrificação a outras localidades,

O� problemas do ensino e
.

do turismo

o projecto da rede de esgotos da
cidade.

,

Deve ficar concluido no ano que
vem o novo edificio dos Paços do
Concelho e serão beneficiadas as

ruas da Porta Nova, 9 de Abril e

de acesso ao ,Parque Municipal e

Largo da, Igreja" de Santa María,
sendo natural também se, proceda
ao arranjo do Largo da Estação do
Caminho'de Ferro, na parte que
interessa à Estação Agrãria do Al­
garve, cujo edificio será inaugura"
do brevemente. Do plano faz par­
te também a reparação' do Bairro
Municipal para familias pobres. .

No que respeita a melhoramen-'
-

tos rurais, teremos a construção
da estrada municipal de Zambujal
a Tavira, para dar acesso a Um­
brias do Camacho e outros lugares,
desde que o, projecto respectivo se­

ja apresentado a tempo; conclusão
da reparação do caminho da Con­
ceição a Cabanas; construções de
um troço de estradá municipal do
Ameixial a Cachopo e de um troço
da municipal eritre a nacional n.O
270 e Umbria, aguardando-se as

respectivas expropriações e repa­
rações da de Santo Estêvão à Luz
eda Luz a Estói. .

.

O sr, presidente do 'Município
comunicou que foi solicitada a

criação da Junta de Turismo assim
como a desafectação da praia de
Tavira do Dominio Público Mariti­
mo e no plano mais uma vez se'

faz menção às obras que devem
.

ser executadas pelo Estado e que'
são solicitadas há anos. Ei-Ias:
conclusão da estrada nacional de
Tavira a Cachopo; barra e porto
de Tavira; construção da nova pon­
te em Tavira e supressão de duas
passagens de nivel; e criação da
Escola Agricola e Industrial.

l'IITAS EXCELSIOR

cc
�
.....,

=
�,
�
ac:
«=
ca..

....;
-=
=­
-=
::z::

«=
,-=

�
c:c:
.....
�
:::;æ::
«=
Coo:I

J, A. HONRADO & CALLADO. LOA,

Três' gémeos deu à luz a mu­

lher de um pescador de Salema
PRAIA DA SALEMA _ A sr.a

D. Ana Maria Duarte, de 37 anos,
residente nesta localidade e que já
era mãe de cinco filhos, easada
com o st. Joaquim António Duarte,
de 41 anos, deu agora à luz num se)
parto -três robustas crianças, duas
do sexo mascülino e a outra do,
sexo feminino, ,Os serviços de
assistência à referida parturiente, a

cargo da Casa dos Pescadores de

Lagos.Ioram competentemente exe­
cutados pela parteira diplomada,
sr.a D. Augusta, residente naquela,
cidade. Tanto a mãe como os re­

cem-nascidos encontram-se bem.
O sr. Joaquim António Duarte,

um pobre pescador que já' lutava
com embaraços para angariar o

sustento do seu anterior aglomera-,
do de familia, vê-,se agora, como é
de supor, ainda e¡n mais precárias
circunstâncias financeiras, Huma­
no seria que as entidades oficiais e

ainda a -respectíva instituição de
assistência, tivessem em consídera­
ção casos desta natureza, a fim de
auxiliarem o referido chefe de fa­
mília a criar os seus filhinhos re­

, cem-nascidos . ....:..c.
. ,

. Rancho Fololõríeo da Casa do Po­
vo de Santo Bstêvão.

o melhor sortido encontram V. Ex.aa na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES�

(CASA DOS DOCES REGIONAIS)', Rua da Porta de Portugal, 13- 1.0 - TelefoDe 8Z· LAGOS. RemEssas para' tobo o Pills


